
A Baía de Suda em poder dos alemães 

tDxr-tsT in/r on /nr" r\ « t f t \ BERIJM, 29 (T O ) ■ - Foi 
atiunciado de fonte bem infor- 
mada que a ^oni da baia de 
Suda está. firmemente em po- 
der dos a'ltmâes, cujas forças 
continuam avançando pata o 
este, onde a luta prossegue 
com encarniçamento. Os ale- 
mães fizeram centenas de pri- 
sioneiros, quando desalojaram 
os anglo-gregos de suas posi- 
ções para o este da baia de 
Suda. 

LONDRES, 19 (f.euter) — 
A legação grega divulgou ha- 
ver recebido um cabograma do 
ex-chefe do governo, sr. Tsoo- 
derous em que fala da "fero- 
cidade sem precedentes" dos 
bombardeios alemães contra 
Creta, que destruíram Canéa, 
HeroVlion e Rotimo No seu 
cabograma o sr. Tsoodierous 
tcrescentou que os civ:s, em 
Creta, tinham sjdo, sistemati- 
camente, metralhados pelas 
forças invasoras. 

LONDRES, 29 (Reuter) — 
Em esferas autorizadas foi no- 
tificado que não haviam novas 
noticias a respeito da luta em 
Creta. Foi manifestado- "Se 
certo que perdemos Canéa, na- 
turalmente que a situação é 
féria Se perdemos a baia de 
Suda e ainda mais sério. Se 
pudermos manter a baia de 
Suda sob o fogo das nossas 
forças, o inimigo não poderá 
utiliza-la. Mas se as nossas for 
tas forem obrigadas a retroce- 
der da costa sul, então será de 
Utilidade paia o inimigo". 

CAIRO, 29 Reuter) — As 
forças imperiais, sob o coman- 
do do general Freyberg, estão 
empenhadas numa luta supre- 
ma com os nazistas perto da 
fcaia de Suda, Os despachos 
da frente divulgam que as 
ações no seu nono dia conse- 
cutivo prosseguem com gran- 
de intensidade. Os combates ao 
desenvolvem com uma fúria 
não egualada em nenhum ou- 
tro momento da guerra. Os 
aliados e os alemães estão uti- 
lizando todas as classes de ar 
mas, canhões, granadas de 
mão, fuzis, incluindo a baione- 
ta para os ferozes encontros 
corpo a corpo. Foi informado 
que numerosos reforços, entre 

das forças veteranas impe- j ppnaqué das". O1 tenente 
riais e gregas, com as ar- Ryan declarou^ ainda, que 
mas tomadas dos alemães 
mortos. Acrcscenlam-se que 
são inuimer/aveis os àlos de 
arrojo dos rapazolas nos di- 
versos campos de batalha, os 
quais lutam em defesa dos 
seus lares e de tudo o que 
lhes é querido. As suas mães 
imhuiuas ido espirito guer- 
reiro das seus antepassados, 
lambem estão fazendo o que 
está ao seu alcance para co- 
operar no rechasso do inva- 
sor e se estão dirigindo ás 
ilhas de frente com caixões 
le munições que levam nas 
çosteys para abastecer com 
elas os seus esposos e os 
seus filhos. 

Foi informado que foram 
mortos suficiente numero 
de paraquicdiisitas germâni- 
cos para prover de armas 
automáticas todos os homens 
de Creta, que estão agindo 
como defensores civis. Os 
despachos da ilha divulgam 
que depois de conisolidarem 
as suas posições em Male- 
mi, os alemães abandonaram 
o eu prego dos paraquedis- 
las e planadores e que, atual 
mente, só estão empregando 
aviões de transporte para o 
envio de reforços. Acrescen- 
ta-se que no momento mais 
violento da luta, os alemães 
empregaram, aproximadamen 
te, 1.200 aviões "Junker- 
52" para a remessa de forças 
e que os aparelhos aterissa- 
vam em "nlervalosi de um 
minuto. Foi informado que 
a media de idade dos ale- 
mães levados a Creta é de 
18 anos e que todos eles 
dão provas de ferem rece- 
bido um grande adestramen- 
to. Na primeira fase da in- 
vasão, até os oficiais de altia 
graduação desceram com pa- 
raquedas. Com respeito ao 
numero de reforços britoni- 
cos enviados a Creta diz-se 

eles unidades de guerrilheiros, ! que é uma qfuestão prohle- 
transferiram-se da costa sul 
de Creta para os campos de 
tataiha próximos á baia do 
Suda Entretanto, acredita-se 
que esses mforçc s não pude- 
ram equilibrar us que recebe- 
ram os nazisias por via aerea 
c procedentes da Grécia con- 
tinental, Ainda que nas esfe- 
ras oficiais não se tem a con- 
firmação da quéfa de Canéa 
e da baia de Suda, os observa- 
dores reconhecem como possr- 
Veis os dois 11 ontecimenlos, 
Pois assinalaram que os defen- 
sores exaustos pela luta con- 
tinua durante n«ye dias, tém 
que fazer frente á esmagadora 
superioridade numérica das 
tropas nazistas 

' >s observadores militares 
opinam que a baia de Suda é 
dificilmente utilizável na alua 
hdade. Os britânicos não se 
podem servir do porto em vis- 
ta da superioridade aerea dos 
alemães, e estes últimos tam- 
bém uão podem aproveita 10 
Porque os ingleses dominam as 
rotas de acesso ccm a sua fro- 
ta. Os últimos despachos in- 
forr.am que os britânicos im- 
pediram que comboios germa- 
hicos se aprcximóssem de Cre 
ta. Nas cercanias de Candia 
também se luta com grande m 
tensid&de. Os ingleses defen- 
dem o aerodromo, assim zomo 
' zona de Retimo, na baia de 
Vlmiro. 

As novrs descidas de ale- 
mães em Candia são conside- 
radas perigosas, porque po- 
dem servir para um rtaque 
nazista com a conseqüente 
ameaça contra os defensores 
da zona ocidental. 

LONDRES, 29 (Reuten -- 
O Almirantado comunlc >u que 
o cruzador "York" deve ser 
considerado perdido, na baia 
de Suda 

CAIRO, 29 (Rmter) -- De 
fonte grega, calcula-se que os 
íiemães tiveram 30 OOU baixas 
na ilha de Creta, sendo 20.000 
tnortos em ação ou quando ten 
tavam descer na ilna Outros 
10.000 se afogaram por não 
poderem alcançar a praia 
quando os britânicos dispersa- 
ram cs seus comboios mariti- 
rnos. Entretanto, em esferas 
competentes, estas baixas são 
consideradas muito exagera- 
das 

CAIRO, 29 (Reuter) — O 
ministro grego, sr Dimitros, 
em. declarações que fez aos jor 
balh.t&s, frisou que a aviação 
slemá atuou com suma violen 
cia nos ataques a Creta, espe- 
cialmente em Canéa, que ficou 
completamente destruída. O 
ministro declaiou que debaixo 
das ruínas da capital de Cre 
la jazem numerosos anciães e 
crianças mortos oelos desapie- 
dados bombardeios. Segando a 
Br. Dimitrio, o ataque aereo 
Principal contra Canéa foi o 
de 24 do fluente, que durou 
desde manhã cedo até ao anoi- 
tecer, com um intervalo ape- 
nas de duas horas, entre as 11 
e 1.3 horas 

BERLIM. 29 (T. O.) — Foi 
oficialmente divulgado que aa 
tropas alemãs que perseguem 
o inimigo em Creta, chegaram 
ã baia de Amrlni. Foi acres- 
centado que a base naval bri- 
tânica no bali de Suda está, 
agora, livre de inimigos. 

BERLIM, 29 (T. O.) -- Foi 
jnfoimdo, esta manhã, que as 
tropas alemãa ocuparam Hera- 
clion e Candia. 

CAIRO, 29 (Reister) — To- 
da a (poçw.lação civil de Cre- 
ta está preslfendo o seu 
apoio ás tropas imperiais c 
Sregas no esforço desespera- 
do que estas estão fazendo 
Ihara conter o invasor na- 
zista. Os despachos proce- 
dentes da ilha dão conte 
que até os jovens de 13 e 
14 anos de idade estáo lu- 
twído raleatMaenta ao tedo 

mwtica. A emissora de An- 
gorá notificou que as forças 
imperiais chegavam: constan- 
temente n ilha e, nestaç afir- 
mam que as mesmas compre- 
endem unidades especiaüsa- 
das na luta de guerrilha e 
que apesar dos obstáculos 
estão abrindo oaminho para 
a guarniçâo do general Frey 
berg empenhado numa luta 
suprema ao norte. 

NOVA YORK, 29 (T. O.) 
—• Os velhos contratantes 
do boxeur Max Schmelling, 
cuja morte em Creto for 
anunciada hoje, ,ao se intei- 
rarem da noticia fizeram re 
ferencias elogiosas a seu res 
peito. Jack Dempsey meni- 
festou: "Era ura grande bo- 
xeador e um bom compa- 
nheiro. Uma vez me decla- 
rou que, na realidade, não 
era a favor do nazismo. Fo 
inos muito bons amiges. Co- 
nheci-o na Alemanha duran 
te uma viagem que eu fiz a 
esse paiz muitos anop antes 
de que a America o conhe- 
cesse". 

Max Baer, que se encontra 
em Sacramento, afirmou; — 
"Creio que Schmelling odia- 
va a guerra. E' provável que 
não tivesse desejos de lutar, 
mas Hitler o deve ter obri- 
gado a isso", Jack Sharkey, 
que em 1932 arrebatou o cam 

eonaio de Sclimelling, dis- 
ic: "Lutei duas vezes com 
êlc. Considerava-o um bom 
amigo. Lamento, sínceramen 
le, o que lhe sucedeu. E' 
pena que um homem como 
êle ^e tenha visto colocado 
em tal situação". 

CAIRO, 219 (Reuter) — O 
tenente W- H. Ryan, de 
Nova Zelandía, sob cujo co- 
mando esteve a escolta que 
acompanhou o rei Jorge da 
Grecia, de Ganáa até o mar, 
declarou que contar os pa- 
raqnedistas que desciam na 
ilha de Creta era tão mono- 
tono como conter ovelhas e 
"tão cansador". Ao relatar 
ura ataque de tropa1, de pa- 
raqncdistas o tenente Ryan 
manifestou que primeiro era 
precedido de aviões de reco- 
nhecimento e depois por 
aviões de bombardeio, cuja 
missão era destruir as bases 
das baterias lanti-aéreais nos 
aerodromos ocupados pelas 
forías imperiais e gregas. 

"Em seguida — acrescen- 
tou — lançavam as suas bom 
bas dentro de um raio apro 
ximado de dois quilômetros 
para proteger a descida dos 
paraquedistas dentro desse 
perímetro c metralhavam os 
pontos de resistência. Os 
paraquedislas demoravam 15 
minutos para entrar em ação 
A sua missão era ocupar os 
aerodromos e, em todos os 
casos que tiveram êxito, ime 
diatamente eram reforçados 
por tropas enviadas por 
avião". 

O tenente Ryan declarou 
que os primeiros paraque- 
distas que desceram em Cre- 
ta, a 20 rio fluente, utiliza- 
ram paraqUédas do côr, mas 
que nos dias subsequentes 
crara brancos- Acrescentou 
que aproximadamente 400 
aviões de transporte de 
tropas aterrissaram na ilha 
num só dia e que olgunis' dos 
planadores rebocados pelos 
aviões conduziam 16 homens 
e oficiais- Os aviões alemães 
também arrojaram abasteci- 
ra entoa oora o empreso de 

ama vez conseguida a ocu- 
pação do aerodromo de Ma- 
lemi pelos alemães, no se- 
gundo dia os aparelhos "Jun 
ker-52" aterrisavanx inces- 
santemente. Manifestou) que 
entre ás 10 e ás 19,39 horas^ 
pousaram em formações de 10' 
em intervalos de 15 minutos. 

ROMA, 29 (T. O.) — A 
agencia noticiosa italiana 
Stefani, 'anunciou que tropap 
itelianas desembarcaram on 
tem em Creta- 

ALEXANDRIA, 29 (Reu- 
ter) — Um grupo de oficiais 
britânicos pertencentes ao 
pessoal do aerodromo de 
Malemi, «que recentemente 

blie garam ao (porto descre- 
vem, no primeiro relato mi- 
iiucioso a luta ferida em 
Creta durante os iVtimos 
dias, como os paraquedistas 
alemães pintados de verde 
até ao rosto, os ganchos de 
paraquédas e as diversas pc 
ças do equipamento, desce- 
rem em grande numero so- 
bre o aerodromo de Malemi. 
Estes oficiais relataram co- 

dos. Um oficial de cabelos 
touros e de 21 anos de ida- 
de no máximo declarou: •— 
"Os alemães morriam aos 
montões, caindo em curiosas 
posições nu aerodromo quan 
do abrimoi fogo contra os 
primeiros invasores com to- 
das «as armas que tínhamos 
ao nosso alcance. A maioria 
dos soldados nazistas era 
compouta de rapazes mui- 

ceram nos terrenos do ae- 
rodromo eram tão numero- 
sos que não havia tempo de 

j pensar em da--lhes sepultu- 
ra- 

mo os soldados defensores, [to jovens e um que só 
vm ação arriscada, davam,1 linha 15 anos, começçou a 
morte, com a/s suas baione- chorar desesperada mente 
Ias, aos soldados invasores, quando o fizémos prisionei- 
conio o togo da artilharia ro. Outro prisioneiro t&m- 
britanica destruiu os acro- bem deu evidentes sinais de 
planos e planadores inimi- se achar abatido e admitiu 
gos e como os prisioneiros quio estava muito assustado, 
alemães choravam histérica- dando-nos valiosas informa- 
■uente ao serem aprisiona- ções. Os alemães que pere- 

tontos ataques á baioneta". 
Alguns elementos do pes- 
soal de terra do aerodromo 
que jamais haviam maneja- 
do uma baioneta se uniram 
aos maiora s e, em ■ealida- 

Um ouitro oficial disse de, dava calafrios vêr a ação 
que todos as paraquedistas daqueles homens para quem 
que desceiam no aerodromo a morte nada significava, 
o nos seus ai redores duran 
te o primeiro dia foram eü- 
minados, acre; sentando; — 

"O espelacuJo era, era ver 
dade, terrível. Os paraqte- 

'Nos do s sias seguintes não distas que davam um aspec- 
poude descer : enhura apare- to extranho, pois se ssseme 
ihu, mas dei vois chegaram lhavam a enormes inlectos 
■ M itos c os paraquedistas verdes, caiam com gritos de 
lançaran um terrível ata- agonia quando os pequenos 
que que «vs brigou retirar guerreiros nuaories, deslizan- 
i n a mil i e ueia pelo ca- do entre eles, gritando e rin 

do, metiam-lhes o aço frio 
das suas haionelas no corpo 

minlio o a rodromo até 
que es defen; xres trocaram 
os papei con os seus vio- do inimigo". 
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Ainda a repercussão do discur- 

so do Presidente Roosevell 

INDIANOrOLIS 29 JT. Ü.) 
— C) senador republicano, sr. 
Burton Wheeler, declarou que 
o discurso pronunciado quaita 
feira á nc:'te pelo presidente 
Rooscvelt significava o repudio 
da sagrada promessa que fez 
durante a campanha para a sua 
re eleição, ou seja evitar que 

povo americano entras-e 
na guerra e preservar a paz 
Acrescentou que o presidente 
havia cedido ante a influencia 
ae banqueiros internacionais, 
que são os partidários de uma 
política exterior agressiva, e 
do estadistas extremamente be 
licosos, "que querem impor li- 
ções ao imperador de Berlim" 

MOSCOU, 29 (T O ) - - A 
imprensa moscovita resumiu o 
recente discurso do presidente 
Rooseveit em tres breves pe- 
ríodos. 

LONDRES, 29 (Reuter) —* 
Ci ministro das Relaç ics Ex- 
teriores, sr. Anthony Eden, 
num discuiso que pronunciou 
na casa Ifove, divulgou a pri- 
meira reperc a^são oficial de 
apoio ao discurso do presiden- 
te Koosevílt. O sr. Eden de- 
clarou; "As minhas palavras 
devem ser de bôas vindas pa- 
ra a notável mensagem que, 
ha algumas- horas, transmitiu 
pelo radio o presidente dos Es- 
tados Unidos, na qual descre- 
veu com s isão clara das coi- 
sas, o verdadeiro alcance da 
luta que estamos sustertando 
Esse discurso deve ser consi- 
derado como um acontecimen • 
to munOial ojrortuno. Com as 
suas palavras o presidente ex- 
pressou a firme e resoluta df- 
terminação da nação mais po 
 —o— — 

APENAS IRES SOBRE- 

VWENTES DA TRAGÉ- 

DIA 00 "H00D" 

LONDRES. 29 (Reuter) — 
De fonte fidedigna foi anun 
c ado qire os únicos sobrevi- 
ventes do couraçado "Hood" 
forem, um oficial e dois ma- 
rinheiros. O "Hood" vòau 
numa explosão tão violenta 
c inesperada que os que não 
morreram no áto, não tive- 
ram ipossih lidades de eisca- 
par com vida. 

deiosa da terra Definiu a po- 
lítica do seu paiz cm termos 
que são um alento enérgico lia- 
ra nós e que, forçosamente, 
devem desalentar o inimigo 
Para emprestar efetividade a 
essa política, o presidente de- 
cretou o Estado de Emergên- 
cia Nacional Ilimitada. De nos 
sa parte .escutamos com o co- 
ração cheio de agradecimento 
i d( terminação d i presidente 
de que a causa da liberdade 
d(ve ser defendida acima de 
tudo Com as suas palavras 
históricas quando disse "nio 
aceitamos nem permitiremos 
um estado de coisas como que- 
rem os nazistas", o presL'en- 
te assinalou a vontade de to- 
dos os paizes que amam u li- 
berdade" . 

"Ordem Moral" 

Os objetivos da Gran Bretanha depois de terminada a guerra atual 
LOMlKÈS, 29 (Reuter) - 

Teia primeira -v-iz o miuistrii 
das Iteteções Exteriores, sr, 
Anlhcny Éden, deu a corihccer 
es objetivos da Grã Bretanhr 
depois de terminada a guerra 
presente, que qualificou de 
' Ordem Moral", em contraste 
com a "Nova ordem" de III- 
tkr. 

O sr. Eden manifestou quo 
esses objetivos compreendem 
a completa liberdade de pila- 
vra, liberdade de religião, se- 
gurança contra a miséria r 
contra o medo constante. 

Acrescentou que a "Ordem 
Moral" se baseia nas aspira- 
ções que o presidente Roose- 
\elt manifestou no seu dlscvr- 

Um sonho p se transforma em 

palpitante realidade 

Vai ser atacada imediatamente a construção 

do Hosoital Infantil 

HGftiENAÍiEifô AO MA- 

J0H ARLIN00 PINTO 

NUNES 
Realiza-se hoje, ás 19,30 ho- 

ras, no Pslace Hotel, a anun- 
ciada homenagem que um pru 
pu de amigos e admiradores 
do major Arlindo Pinto Nu- 
nes oferecerá a este distinto 
militar por motivo de sua pró- 
xima partida para S. Paulo, 
onde vai e xercer as funções de 
Sub Comandante da Escola 
Preparatória de Cadetes do 
grande Estado bandeirante. Fs 
ta manifestação de apreço e 
simpatia, consistirá num gran- 
de jantar em que tomarão par 
te varias íiguras representati- 
vas da sociedade princezina, no 
seio da qual aquela destara.la 
figun de nossas classes arma- 
das soube se impôr de 'nancl- 
ra decisiva pelas suas inexce- 
diveis qualidades de militar e 
de cidadão. 

Será, ao mesmo tempo, um 
jantar de despedida, pois o 
ilustre militar, acompanha to 
de rua exma. família, embar- 
cará amanhã para a capital 
paulista afim de exercer os 
suas novas funções. 

Uma das campanhas do ma- 
ior importância que ;e vem 
realizado ha algum tempo cm 
nossa cidade, é, sem duvida 
alguma a que se refere á as- 
sistência á maternidade e á in 
far.cia Já se tornou clássico o 
dito e;ue o brasileiro é proiifi- 
re mas sua prole nem sempre 
6 das melhores. Atestando esse 
conceito, temos a estatística 
que aponta a mortalidade infac 
til como verdadeiro flagelo, 
si bem que ameniz. do de al- 
gum tempo a esta parte. A me- 
l;;df das crir.rçcs que nascem 
não < hegrm a atingir - ano de 
idade Não só para isso concor 
riam a falta de meios, o des- 
conhecimento total dos cuida- 
d'r especiais mio sr- devim 
ministrar á uri m .? i y ,i «da 
de. como a absoluta falta de 
rs htencia medica e hospita- 
lar, fatores que pesavam coma 
determinantes da mortalidade 
infantil Era uma situação an- 
gusliosa que presensiarnos por 
muitos anos em aossa cidade " 

Vtio o dr. Milton Lopes e 
cicsencndeou aqui umi intensa 
«-.mpnha visando o maior in 
Cieircnto ã assistência á intan- 
eja Teve, como é natural mui 
tas dificuldades a vencer; mas 
não desanimou. Con.-^guiú fun 
dar a sua clinica especializada 
num hospital impiovizado o de 
instalações precarissimas Con- 
seguiu adeptos para i sua eau 
sa. E "o olho dagua foi se .avo- 
lumando" 

Bem duvida, a infancla è um 
dos maiorei problemas huma- 
nes. Como nota Jules Klebs, o 
hemem é o única animal que 
tem itn.a infância prolongada 
c requer os maiores cuidados 

A política desenvolvida pelo 

inicio á construção do nosso 
Hospital Infantil, mandado 
construir pelo beremerita go- 
verno do sr. Manuel Ribas, co- 
mo resultante dos bons ofícios, 
nesse sentido, envidados pelei 
geverno municipal. 

A construção do edifício des- 
tinado a uma das mais utels 
instituições em nossa cidade, 
será atacada imediatamente, 
esperando aquele engenheiro 
dá-la por concluída dentro cio 
preso de 7 ou 8 meses. 

E' motivo de júbilo para to- 
das or pontagres meog tá i aus 
('.cioso acontecinenlo o dese 
jamos aprestfitar ,as no as si t 
ccrar felicitações ao grande nio 
nciro da altruistica eantpanha, 
"•ara cujo êxito muito concor- 

u a sua capacidade em ser 
tenaz c o seu grande ;,mòr a 
causa da creança 

CADA UI MAIS ÍN- 

TENSOS OS B0MBAR 

DEIQS INGLESES CON- 

TRA A SÍRIA 

VÍCHY, 29 (T.O ) — F i 
informado qu<e aumenta a in 
tensidade dos bombarde os 
aéreos brijanicos na Siria, 
durante as ultimas 24 ho- 
vas. Despachos procedentes 
de Beirul notificaram, hoje, 
que foram novamente efe- 
tuados bombardeios nas ci- 
dades, como também, contra 
os laerodromos de Rayak, 
Palmiré e acrescentaram que 
os danos materiais foram dc 

so ao Congress no mês de ja 
i.< iro. 

A "Ordem Moral" compre- 
ende os seguir .es pontos: 

Io — O sr. Eden asseverou 
que porão err. pratica as me- 
didas iiecrssari is para libertai 
os povos da n isevia. Será es- 
tabelecido na Inglaterra e no 
ixterior um s. dema dj segu- 
rança social; 

í" — O sr. iden disse que, 
sbnultaneamen e, a Grã Breta- 
nha imporá c uergicas condi- 
ções de paz z o Reich, "para 
que nunca po; sa tornar a to- 
mar o papel atual de naça-i 
f.uc violou a laz cinco vez as 
no ultimo sécu o"; 

3o — Haver: um sistema 'le 
cooperação ect lomica, no q ial 
a Alentanflia c ;verà desempe- 
nhar o seu pa; jl. Esse sistema 
será baseada . i liberdade eco 
nomica; 

4o — Os aj .tes financeiros 
de tempo de g 'erra serão dei- 
xados, moiué' aneaÃente, de 
tado, para per litir o resurgi- 
raento do inte cambio comer 
eial mundial, r i base mais am 
pia possível; 

50. — E' provável que se or- ganize unia ct ncentraçáo Ini- 
cial de todas cs reearses psra 
ajudar os paizrs que sejam li- 
lcriados e possivelmente a ou- 
t'os no periodi de transição; 

0s aviões ca^ÃFTTize' 

ram silenciar os ca- 

nhões alen ães da cos. 

ía fn ncesa 

nOVER, 29 (Reuter) — » 
"Ar, segundo foi informado 
nesta cidade, fizeram silen- 
ciar .•*? atei -s alemãs de 
longo ,:.lcfl,n e, que, depois 
( i meu, nc te, dispararam 
varias ^ grana Ias contra a 

<it'. nnv r. Os grandes j-erlar efe uaram vários 
disparos th > ntervalos regur 
lares- Antcri irmente a RAF 
levou a efe h unia excursão 
contra Calais 

6o — A transição para a paz 
"c quereria a culaboraçà > dei 
Estados Unidos, da Grã Breta- 
nha e de todos os paizes li- 
vres que não tenham sido de- 
vastados pela guerra, 

Mais um passo para a 

ditadura nos Estados 

Unidos 

WASHINGTON, 29 (T.O) 
' A Cornara dos Deputados 

aprovou hoje, por 217 votos 
contra 116, o projeto da Ins- 
tituição de um organismo 
oiicáal autorisado a cx.ecur> 
ter as instruções do Presi- 
dente Roosevjeil' e do Dire- 
tor dos en^prestimos fede- 
rais, relacionados coai o pro 
grama para o rearmamento. 
Os adversários do projeto, 
qualificaram este, de um no- 
vo passo para a implantação 
da ditadura nos EE. UU. 

O projeto" pmssará agora 
para o Senado. 

clr Milton Lones em favor «ia Pouca monta, isem ter havido 
;riança foi bom compreendida 

O geverno veio em seu auxilio 
o as dificuldades foram sendo 
removidas Hoje, já se notam 
cs frutos dessa política Além 
do ab.uxamento progressivo 
do in.iice dc mortalidade ia- 
fantil, percebe-se o sensível 
aumento apelativo á saule ge- 
ral da creança pentagrossense 
Tal constilue o que de mari be 
lo e humrno pode a obra de 
um homem realizar. 

Essas as considerações a que 
fomos levados, quanto tive mo i 
conhecimento de que havia che 
g&do á nossa cidade, .-> distin- 
to engenheiro patricio, dr Er- 
nc:to G Máximo, para dar 

IMPOSTOS 11C1PAIS 

A Prefeitura Municipal avisa que termina 

no fim do corrente mês o prazo para cobrança, 

sem multa, do imposto de Terreno não edtfiça- 

do e industrias e Profissões. 

vitimas. 

Será instalado novo 

governo no Irak 
CAIRO, 29 (Reuter) — O 

regente emir Abdul Ilah en- 
trou no seu paiz, onde, se- 
gundo noticias de fontes do 
(rak, constituirá uiri novo 
governo iraqueano. 

Forças que desertam 
BEÍRUT, 29 (T. O.) — 

Por informações recebidas 
dc Aman sabe-se que gran- 
des formações de tropas 
tnansjordanas, que até ago- 
ra estavam debaixo do co- 
mando inglês, se siiblcva- 
ram e intentam passarem-se 
para as forças iraqueanas. A 
posição britânica na Trans- 
jordania c cada vez peior, 
piois todas as vias de comu- 
nicação estão em perigo, de 
vido aos ataques de grupos 
de irregulares e elementos 
insurretos. 

Não ha no Jclas do va- 

por "Venezuela" 

ESTOCOLMO, 29 (T. O.) 
~ A nave motor "Venezue- 
la , da Companhia de Nave- 
gação Sueca Nordstjurman* 
que em princípios de Abril, 
zarpou de Coçteborg e em 
pr.ncipios de Maio deveria 
chegar iao Lio dc Janeiro, 
até agora ainda não chegou 
ao seu destino, segundo co- 
munioam ao "Dagens Nyhe- 
ter" de Cceteborg. 

O "Ventezuçla" saiu de 
Coetehorg, no dia 8 de abril 
e foi consln too nesta cida- 
de, nos estaleiros de Goeta 
no ano de 19 i9, desloca 7.000 
toneladas de a'egistro bruto. 

A AVIAÇÃO ALEMÃ EM 

GRANDE ATIVIDADE 

LONDRES, 29 (Reuter) — 
Com a lua i ova, as forças 
aéreas alemã intensificaram 
as suas inci "sões em terri- 
tório brit.jniv o pela primei- 
ra vez desde o ataque de IP 
do expiranti . Importantes 
esquadrilhas la "Luftwaffe" 
arrojaram, e ta noite e ma- 
drugada, bo ibas em diver- 
sos pontos, mas nenhuma 
ação foi em grande escala. 

O Coiuimíc ido em conjun- 
to dos Mmi: terios do Ar e 
da Seguranç Publica, in- 
forma: "A f,"ão aérea desta 
npite se „ ancentrou nas 
costas oeste éste e sudoes- 
te. Não lioi re prejuízos de 
consideração". 

Prorrogado o prazo 

para a venda das 

Ações da Companhia 

Siderúrgica Nacional 

RIO, 29 (A.N.) — A Dire- 
toria da Companhia Siderur 
gica Nacional, atendendo pe 
didos recebidos de todos os 
Estados da União, deliberou 
prorrogar até 30 de Junho 
proximo, o priazo de venda 
das ações ordinárias da Com 
panhia, que devia ser en- 
cerrado no-dia 31 do cor- 
rente. Noite sentido foi (Hr. 
gida unua comunicação as 
Caixas Econômicas hederuis 
e Bancos que poderão con- 
linuar vendendo as ações 
ria C npanhia .«te o uU mo 
dia do mês de Junho vin- 
douro. 

Sobveviveníes ingle 
ses a bordo de uni na- 

vio brasileiro 

NOVA YORK, 29 (\, N.) 
— O navio brasileiro "Buar- 
que Macedo", chegou ao por 
to de Brooklyn conduz mio a 
bordo 38 sobreviveul&s do 
cargueiro britânico "Enadel- 
term kga", torpedeado no 
, lí'.n.11?0 equatorial, em 5 
, Abril, quando em viagem 
da Inglaterra para Buenos 
Aires, com carregamento de 
carvão. 

0 DISCURSO DO SR. 

FIURILO LA GUARDIA 
FILADÉLFIA, 29 (Reu, 

tei) o isr. Pdorilo La 
(mardia, presidente do De- 
partamento da Defesa: Ci- 
vil, num discurso proimncia- 
do diante de onze mil nes- 
soas declarou; "Eu nâo smi 
(ilerente dos outros cento c 
tunta milhões dc norte ame- 
*• oanos e não temo a nin- 
guem. Afirmo aos nazista* 
Que (podem icconoiiiisttir as 
buiíís divisões blindadas e pó 
dem ter muitos valentões pa 
ra mulheres c crianças, pois 
negamos a nos render. Vc- 
rdiam, que estamos prontos". 
O ex-embaáxador norte-ame 
ricano na França, sr. W-d- 
liam, falando na mesma reu 
nulo, declarou: "Preferimos 
afiontar qualqirer sacrifício 
ou sofrimento que nos re- 
serve o futu; i a ceder as 
nossas liberdade.; sem h^a 

"os submetermos a Jlitler".. 
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Ôuaodo mi miilb ama 

Orando a rnullier tem amor, 
Seduz, com maior ardor, 
O çnte miais desanimado. 
A muiher quando é amante 
E tom um indo semblante 
E' de fogo e abrasado. 

I 
Amar uma mulher que ama 
Uma mulher que nor; chama 
Com seis sedutor olhar 
E' ter conquistado, então. 
Dia mulher o cora ção 
E só resta sempre a amar. 

Quando uma muilher procura 
Viver de amor e ternura 
O seu prazer eni.nttou, 
Oh! nunca jamais buaquemos, 
Porque nunca e ncontraremos 
A mulher que não amou. 

Francisco Schleder Negrão 

Fone: 282 

Depositário: 

VICENTE FRARE 

Senhora! 
Suas compras não estarão 

completas, si faltar o "For- 
mento Medeiros". B' o me- 
lhor para todos os doces o 
bolos. Encomendo-o a seu 
i'i>inecedor. 

  o 

m 

I 

Ka 1 

m 

SyphiHs 
ííheunnalifmo 
Feridès em gerei V 

.ELIXIR DE 

NOGUEIRA. 
Milhares da curados 

Para todas as suas sobre- 
mesas use © PUDIM ME- 
DEIROS. Sobremesa deli- 
ciosa e miuto nutritiva. Fa- 
bricado era vários saibôrc». 
Faeil de ser preparado. 

indicador Sócia! 

CLUBE PONTAGROSSEN- 
SE; Aois seus distintos asso- 
ciados será oferecido, em a 
noite de domingo, ouiro ani 
mado saram dansante com 
inicio ás 19 horas. 

Rema grande animação 
em torno dessa festividade, 
para a qual, sua diretoria 
tem o .prazer de convidar as 
exmas. famílias associadas. 
CLUBE GUI MANIA: Cresce 
dia a dia f já intensa ani- 
mação reinante entre os con 
sócios do simpático Clube 
Germa.nia, por motivo das 
excelentes festividades que 
sua piostigiosa diretoria ela 
borou para comemorar a si- 
gnificação de 1.° de Junho- 

Essas festividades conta- 
rão com c ritmo "caliente" 
do Jazz Guarani harmoni- 
sando as dansas! Sucesso 
garantidoI Festa do "outro 
mundo"! Fosta dansante que 
só o Cermania oferece ao 
nosso mundo elegante. 

O programa é o seguinte: 
— Das 1G ás 20' horas: 

vesperal dansante infantil. 
—• Dias 21 horas em dian- 

te: monumental sarau ao 
som da melhor orquestra da 
cidade — Guarani. 
SOC. BENEF. GERMANIA 

(Clube Verde) 
Esla prestigiosa socieda- 

de reabrirá os seus salões 
domingo proximo, para a 
realização de uma grandio- 
sa soirée dansante, cora ini 
cio ás 20 horas, abrilhanta- 
da pele "jazz" do.Albino. 

DEMOCRATA 
A Diretoria do Democrata 

avisa os sis. socíos i suas 
exmas- famílias, que a Soi- 
rée qfne deveria realizar-se 
no proximo domingo, dia 1°, 
fica transferida para o dia 
8 de junho- 

GRÊMIO ROSICLER: Aos 
seus nurutrosos associados, 
será oferecido, domingo 
noite, oiulro animadissimo 
sarau dansante nos salões 
da Sociedade Recreativa 
'Dante Alighieri". Inicio, ás 
20 horas. 

CLUBE "15 DE NOVEM- 
BRO: Esse clube, em cola- 
boração com ó Grêmio "Re- 
cordação da Prlnccza Iza- 
bcl" oferecerá amanhã, ern 
seus salões, um grande bai- 
le aos iseus associados. 

Servirá dc ingresso, o ta- 
lão n.0 4 

NAiAÜCIOS 
FAZEM ANOS HOJE: 
As meninas; 

— Rosi, filhinha do sr. Deo 
pílinio A. Mourão, chefe da 
firma D A. Mourão, desta 
praça, e de sua exma. es- 
posa D. Carmen Bouíili 
Mourão. 

— Ivanilde Hilgemberg; 
— Eli, filha do sr. José 

Frehse, guarda-livros nesta 
praça; 

— Terezinha, filha, do sr. 
Saturnino de Souza e dc sua 
sra. dona Julia de Moura 
Souza, residentes nesta cida- 
dade. 
Os meninos: 

—. Adi, filho do sr. Ben- 
jamim Branco; 

— Hermes, filho do sr. Ja 
vert Ribeiro da Fonseca e 
de sua sra- dona Ivéte Bar- 
bosa Fonseca; 

— Frederico, filho do sr. 
Antonio Fanha, comerciante 
cm Pinai. 
O jovem: 

— Alfredo Horn, residen- 
te em Guarauna. 

A educação sanitária é me- 
dida indispensável da maior 
relevância na profilaxia da 
Lepra e deve visar a educa- 
ção do doente, ds suas famí- 
lias e do publico em geral. 
 0  

VIAJANTES 
Dr. José Severino Pereira 

Ramos 
De sua viagem á Capitai- 

la Rf/.ublica, regressou á 
nossa cidade, o distinto e 
culto causídico, dr- José Se 
verino Pereira Ramos, figis 
r " " ' a de destaque do fôro local. 

Siga o conselho da expe- 
ieni ia de milhares de Se- 
ihoras donas de casa. O 
FERMENTO MEDEIROS é o 
melhor para todos os bolos 
e doces, não falha nunca e o 
-i-cu uso significa absoluta 
atisfação. Peça no seu ar- 

mazém: "Fermento Medei- 
ros". 

0 (Me Gemia nia será amMá 

LUCAl DE MAGNÍFICA FES1IVIDADE DE ARTE 
E' com expectativa de to- 

do promissora, que o mun- 
do artistico-cultural prin- 
cezino aguarda ancioso a 
anunciada audição de piano 
que a di.stmfa srta. Helena 
Kesikowska levraá a efeito 
em a noite de amanhã, nos 
confortáveis salões do Clube 
Germania, -stob os auspícios 
da Academia de Musica do 
Paraná. 

. Diplomada ha bem pouco, 
com raro brilho e reais mé- 
ritos na arte ijue celcbrisou 
Wagner, Ghopin e Beetho- 
ven,, a jovem e encantadora 
"virtuose" que amanhã se 
apresentará á nossa culta plia 
téia, mereceu da banca exa- 
minadora do máximo esta- 
belccimento de ensino musi- 
cal do nosso Estado os mais 
expressivos e justos elogios, 
cuja razão de ser foi plena- 
mente confirmada tempo de- 
pois, per ocasião da sua vi- 
toriosa audição no Ghib Guri 
tibano onde nm publico nu- 
meroso e seléto rendeu o 
culto do aplauiso e da admi- 
ração á sua inconfundível 
personalidade artística. 

Agora, é a "Princcza dos 
Campos" que a vai receber, 
Xiara lassislir emocionada 

CURIOSIDADES 

Difund do em todos os 
exércitos do mundo, o tam- 
bor é originário da índia. 
Foi levada para a Europa, 
pelos, mouros, no sccuilo 
VH, e os primeiros instru- 
nventos desta classe foram 
adoladcs pelais tropas suí- 
ças; seu uso estendeu-se de- 
pois aos mosqueteiros e, em 
oonseqiiencia, a toda o in- 
fantaria. Os tambores só 
apareceram na França em 
1347. 

uma su-a nova audição, á 
qual, ujism gesto de simpa- 
tia que oaliva, a srta. He- 
lena fidalgamente dedioa cm 
homenagem á uma das figu- 
ras que mudo têm contribui 
do para o progresso do en- 
sino da musica em nossa ci- 
dade: a exnia. sra. dona >:a 
ria Luiza Xac er Machado, 
Diretora da Academia de Mu 
siea de Ponta Grossa. 

Eis porque a festa artísti- 
ca de amanhã, pela sua sig- 
nificação, vem monopolizan- 
do ias atenções dos nossos 
circulos culturais e arpsti- 
cos de maneira que não dei- 
xa duvidas qUardo ao suces- 
so que merecidamente al- 
cançará. 

Veremos, com a apresen- 
tação da jovem embaixatriz 
da arte musical cu.r tibana, 
o desenrolar de mais um a- 
contecimento de alta expres 
são para os nossos foros de 
cidade culta, e sob os aplau 
sos expontâneos dum audi- 
tório que certamente será 
numeroso e integrado pelo 
que ha de mais representa- 
tivo no nosso alto mundo 
social. 

NOTA — A audição terá 
inicio ás 20,30 horas 

Sociedades Convidadas 
Por nosso intermédio são 

convidadas piara a audição 
de amanhã, no Clube Cer- 
mania, as exmnP. famílias 
associadas dos Clubes: Pon- 
tagrossense, Talia, Sirio e 
Germania. 
Convite Ao DIÁRIO DOS 

CAMPOS 
Tivemos, a honra de rece- 

ber em data de ontem um 
atencioso convite á magnífi- 
ca festa artistica acima. A- 
gradecidos, far-nas-emos re- 
presentar por um dos nos- 
sos redatores. 

I 

«ort % frtnde ntMtçSo 
4* «nwnciar qus o» «eu» 
preparado# d# beleza, d A, 
«ra era deante, se en- 
««atrain á venda n» 

CASA JüANITA 

AV. VICENTE MACHADO, 37 

Dever que se impõe 

O presidente do Chile vem 
do reafirmar a poeição de 
neutralidade desse grande 
pais irmat. freuie aos acon- 

Renascença 

HOJE SEXTÊ FEIRA, 30 DE MAIO DE 1941 ! 

Qua nias vezes você assisthi? 

HOJE 

ü VENTU 

LEVOU 
(G0\t Mtn TBE ttbOI 

■O 
Uma prodaoAâo SELZNICK- INTERNATIDNAL distribuída pala 

METRO.GOLDWVN MA VER* 
o-'"" VICTOR FLEMING, 

«suaiiw srgíiK-siu i'" afv»»» 
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ULTIIÜOS D'ÂS 

Aiank Sakdo 

Matinée dedicada ao MUNDO ESCOLAR 

BHtlSiL. .'.^ 'A 

loiiie sua casa. Me/eis desde 

h seguir - outro verdadeiro colosso! 

Entre o amor de um homem na maturidade e o do filho adolescente,,,, quem proferiu aque 

la extranha mulher ?0 ROMANCE DE TODOS OS PAÍS E DE TODOS OS FILHOS NUMA VE 

RS AO CINEMATOQRA» FICA EMPOLGANTE OUR FARA' MUITAS ! AGRÍMAS FFMININAS 

ROLAREM PELA SALA! 

— Dei-te tudo. 

meu filho! A vi- 

da, a alegria e 

amor 

Due direito tens 

de tirar me 

felicidade? 

«a»* 
r V" 

m 

SiíU 

de 

Nacar 21 
N<» fim do 

Cíilçarn',) 
lo iíh rua IS 

Ponta 

Crossa 

v . h« ^ r .. q 
a. n--.- rrente acabados. 

diversos estilos 
1'RECOS SEM eONCUB 

RENCIA 

GÜSi AVÍ üMBREn 

JU.'A VISCONDE DE NA- 
CAR N. 21 

Ponta Gro««a — Paraná 

mm 
■•■íí 

rpvfííi U--'A 

ü 
apresenta. mm 

CARROLL OtlEfNE 
ÍUVfÁ VAYNO 

■í BSÍSÍ8X) IAM 
m u 

« 

MEU 

PILHD 

MEU FILHD! 
'' m z tf fl V itn, f»7 y ion!" 

SUPER SftRfiVILHR 

DE 

UREfIDE ESPíTAOlLí, 

MABIOVAI. 

íecimentos que ha 2 anos 
vêm enlutando os povos da 
Europa e o Mundo. 

Neste momento em mie tu 
do indica que novamente a 
1-rança, pela incompreen- 
são da plutocracia interna- 
cional, será forçada a tor- 
nar aos carnipos de batalha 
em defesa dor« seus Direitos 
mais sagrados; neste mo- 
mento dramático em qm a* 
teias da intriga e do egoís- 
mo do "Empire" procuram 
env iver também os nona.» 
de Portligai e da Espanha 
na lista sangrenta dos beli- 
gerantes, não nos parece in- 
oportuna a deciaracão que 
vem de fazer o ilustre chefe 
de Estado chileno. 

A América Latina que até 
aqui soube manter-se pruden 
temente distante das lubus 
que separam os povos na 
Europa, vê nas perspectivas 
que se desenham sinistra- 
mente no Velho Mundo no- 
vos e mais fortes motivos pa 
ra manter-se arredada do 
grande conflito creado pela 
1 ibe ral-plufocracia. 

A França é a mão espiri- 
tual dos povos latino-ameri- 
canos, assim como Portugal 
e Espanha são o berço ma- 
ter tias nossas nacionalida- 
des. 

A França é muito de nós 
mesmos, dos nossos ideais, 
da nossa maneira de sen- 
tir e de viver- Nem todas as 
Librais do Mundo, nem todas 
as seduções do ouro poderão 
arrancar dos nossos cora- 
ções o que a França neles 
plantou em 400 anos da nos 
sa cultura. 

De Porluigal e da Es a- 
nha pouco temos que dizer, 
pois eles são carne de nos- 
sa carne, sangue do nosso 
sangue. 

iNão compreendemos, pois, 
jamais outra atitude da Amé- 
rica, que a de neutrahi »■ e 
mais perfeita em face do 
que vai na Europa. A vóz 
do presidente do Chile é o 
primeiro brado dc alerta 
contra a pjrctpaganda malé- 
rola que o egoísmo sem en- 
tranhas do ouro pretende fa 
zer entre os povos latino- 
americanos, procurando em 
v o arranca-los da posição 
firme e justa em que se co- 
locaram ante um conflito 
que a todos nos entristece, 
mas com o qual nada temos 
que vèr, como repetidas ve- 
zes afirmou o nosso grande 
Presidente. 

Já agora, porém, essa ncu 
tralidade se nos impõe quan 
do França, Portugal e Espa- 
nha aparecem ameaçados de 
serem envolvidas na luta de» 
encadeada por Londres- 

Diante da vóz do sangue 
e do espirito que outras vo- 
zes poderão ainda ser ouvi- 
da- pela gente bõa do no«o 
Continente? 

FARMÁCIA 

SILVEIRA 

Froprletulo: 
Ernesto Silveira 

Remédios de todas 

as qualidades 
Avlam-se receitas me-1 

MACHADO. S$ 

médicas. 
AVENIDA VICENTE 

Telefone:   1-7-a' 
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Ineditorial 

Ao publico 

Ainda o caso da íinna Carlos Oslsrnack & Cia. 

Nas vagas da murmuraçâo, 
corria pela cidade, então es- 
quadrinhada nas conjecturas, 
a noticia de que a firma CAR- 
LOS OSTERNACK & CIA, 
desta praça, sofrerá ruidoso 
desfalque praticado pelo seu 
perito-contador e chefe de es- 
critório dela, Alfredo Hoeldt- 
ke 

Este murmúrio, entretanto, 
teve a sua confirmação com a 
reponsgf m de sabado, 24 do 
corrente mês, do DIÁRIO DOS 
CAMPOS, sob o titulo 'SOBE 
A MAIS TE 501 CONTOS DE 
EEIS O DESFAI.QtE DA CA 
SA OSTERNACK", pela qual 
íol a opinião publica informa- 
da desse rumoroso caso. 

Os fatos, todavia, não se pas 
saram da maneira ali descrita c a sua verdade em relação 
tos trs Hans e Otto Hoeldtka 
e otto Grimm, são bem dife- 
rentes, como vamos demons- 
trar. 

sjc 
Hans Hoeldtke, dês de 1925 

que reside nesta cidade e com 
0 seu trabalho incessante con- 
seguiu amealhar unia desena 
de contos de reis e empre- 
Eou-a, primeiramente num mo- 
desto açougue, transformado 
depois em produtor de carnes 
irias, salames, e etc. e com a 
denominação de "Faoriea Ger- 
Jhania", no bairro Órfãs, des- 
w cidade. 

Os seus negoclos prospera- 
ram de maneira confortadora 
e seus lucros aliados ao credi- 
to. permitiram-lhe avuitar oi 
hegocíos, adquirindo gado e 
torces aos vendedores Cel. 
João Carneiro Ribas i outros 
do interior de Guarapuava e 
«rudente,polis, respectivamcn- te- Com o vulto de seu comer- c'o e as ixigencias das leis íis- 
^aes, Hans toi obrigado a con- 
tatar os serviços de um guar- 
da-livros, recaindo a sua esco- 
Jha na pessoa de seu irmão Al- 
ifedo, esse mesmo Alfredo 
Hoeldtke que ja o era da íir- 
•da Oslernack e de outras res- 
tcitaveis desta cidade. 

Alfredo, entretanto, de guar- 
da-livros, passou a dirigir o 
escritório da fabrica, como u 
laser todos os m gocios rela- 
^'ouados com .s barcos e re- 
tartiçòes publicas, obtendo de 
tans, para taes fins. um man- 
dato com poderes especiaes, 
p Jo mandato foi ultimamente 
cassado, por oneroso aos inte- r®ss(.s da FaDr.ca Germania. 

No ano de 1938, tempo que 
jdarça o regresso comercial da 
'abrica, em face de retiradas 
Hde Alfredo fasia, ignoradas, 
"•:as, p^r Hans, nesse ano det- 
*ou essa fabrica vultoso pre- 
Jdiso, prejuiso que se acentuou 
rt
03 anos posteriores e íirma- 

fredo 
O velho pae de Alfredo, ig- 

nora a ação de seu filho no 
desfalque e deplorando como 
pae, guarda de tudo, uma do- 
orosa recordação. 

Relativamente ao sr, Otto 
Grimm, velho e conceituado 
íarmaceutico desta cidade, de 
quem, também, era Alfredo 
Hoeldtke, seu guarda-livros, ê 
oportuno púr á descoberto a 
verdade, afim de que os juisos 
sejam suspensos e aguardada 
com serenidade a ultima pa- 
javra, i ela qual ver-se á quão 
injusta e inopinada foi a ação 
dos que se julgam lesados por 
Alfredo Hoeldtke. 

Como guarda-livros da fir- 
ma Grimm & Cia., sabia Al- 
fredo da sua situaçâa e das 
oportunidades em que ela não 
pooia solver os cqmpromissos 
í ssumidos. 

Séna t difícil 6 a quadra 
que se atravessa e foi nesses 
momentos de angustia finan- 
ceira que Alfredo resgatou com 
dinheiros seus, os títulos ven- 
cidos e não pagos. Jamais in- 
dagou o sr. Otto Grimm a ori- 
gem dessedinheiros, pois, se- 
ria até ofensivo fasel-o, de vez 
que Alfredo pela rua posição 
de destaque na sociedade e ti- 
do como pessoa de haveres, 
por certo os adquiria por via 
honesta Resgatados os títulos 
por essa forma, Alfredo escri- 
turava em titulo por ele aber- 

ÜQ no balanço do ano passa- 
"0 em 40 G00$000, contando iá, 

esses meses deste ano, com 
nia perda de cerca de Réis 

1" Coojcoo. 
, Senhor da escrita da fabrica, 
eiio dos seus segredos, nela 

1 uj ú os lançamentos q le en 
V-.2' é o de figurar como 

'AJPelcupvnte, dos seus lucros, 
de unia declaração de 

Kn ■ creaito no montante de 
'"jjOOJOOO. 
.Nesta altura, a fabrica já es- 
r Y® empenhada e- á beira da 

'ha, com du-idas vencidas e 
rio , s a .-.e vencerem no total e 160 ( Ü0J00Ü, 
duri ía ^ a vcrdacie e a ver- 
Ge ira .situação da "Fabrica p ,rrhanla". Como se verifica 
pa 

03 prejuisos que a fabrica 
de a0iU a aPhs o ingresso 

' esta nauito se apro fjfh® de uma situação preca- 
' afastada da falência, gra- 

Co, ao credito de Hans, para a 
da matéria prima ali 

^cessaria. 
(JJ® Alfredo houvesse inver- 
la . 0. seu capital ali, prospe- 
5 sem duvida, que ser 
liar! atual da fabrica din, hão se locupletou com os 
pa .elroe de Alfredo. Hans na o 
m^Pou dos negocies dele 
Ajf

as ignorciva a situação de 
kiVp como seu socio. Hans 
'íàn j0m a fabrica e com a 
•'de Alfredo, graves e con- brlf,'

ave's prejuisos. Essa fa- 
8da ■ em logor de mostrai- a 
lati Prnsperidade, vem carac- 
djv. a,ldo prejuisos de monta e 
Vrn sobre dívidas. Pelos 11- 
dç,®1 conforme escrituração 
'itiH Por Alfredo, este 6 credor da Fabrica Ger- 

por 
por 

.''a. da quantia de . , 
d^y'«$õ00, representada 
Hi. Promissória aceita 

pf Hoeldtke. 
dç '<-'a> portanto, esclarecida 
da Çhblico a situação de Hans, caso 

m _ * 
S p", .a , prestarem declarações 
Oití iS'a. foram detidos os srs. 
btto ijrimm, Hans Hoeldtke o 

Hoeldtke, estes, respeeti- 
®hte, irmão e pae de Al- 

festa è N» Sa 

SaatAna 

Os festeiros de Nossa Se- 
nhora SanfAna, em sua ul- 
tima sessão organizaram de- 
finitivamente o quadro que 
se incumbirá das grandiosas 
festividades em homenagem 
á Excelsa Padroeira da ci- 
dade. Felicíssima foi a es- 
colha da comissão que assim 
ficou constituída: 

Presidente: sr. Albari Gui- 
marães. 

Presidente de honra; — 
Rvmo. Pe Vigário. 

Vice-pt-esideiute: Dr. Car- 
los Ribeiro de Macedo. 

Io Secretario; sr. Nicolau 
Bach. 

2o Secretario; Sr. João 
Brasilio Ribas. 

Secretario Executivo: Sr. 
Nicolau Ferigotti. 

1° Tesoureiro: Sr- Elias 
Zacarias dos Santos. 

Tesoureiro: sr. Alfredo 
Pedro Ribas. 

A comissão das Senhoras 
Festeiras não podia ser me- 
lhor. 

Presidsnls; Sra. Dr. Antô- 
nio Russo. 

Vice-presideinte; Sra- Pas- 
coal de Felipo. 

!• Secretaria: Sra. Ciam 
dio Maiscurenhas. 

> Secretaria: Srta. Alzira 
Cundari. 

Estas duas com ssões reu- 
nir-se-áo todas as Sextas Fei 
ras, ás 20 horas, na séde da 
União Católica, e é de se 
esperar que os festejos da 
grande -lata citadina se re- 
vistam do maior esplendor, 
graças á feliz escolha das 
pessoas comissionadas. 

to nos livros da firma, esses 
dinheiros levados a seu credi- 
to Nada mais natural, por tra- 
tar-se de uma opi ração comer 
ciai Aos poucos ele fasia as 
suas retiradas cm dinheiro, 
postas em seu debito, consti- 
tuindo hoje, tudo isso, uma al- 
garavia medonha que obriga h 
firma Grimm & Cia. a reali- 
sar na sua escrita um levanta- 
mento integral dela, para sabei 
realmente a sua verdadeira si- 
tuação. 
Indiscutivelmente, Otto Grimm 
ignorava í< origem desso di- 
nheiro lhe dispensado por Al- 
fredo e lhe não competia, tam- 
bém, perquirir de sua proce- 
dência. 

Se esses dinheiros tinham 
uma procedência deshonesta, é 
fora de duvida que Alfredo 
th a não confessasse porque 
na situação dele iodo segredo 
stna pouco para encobrir os 
faios e os escândalos inevitá- 
veis no futuro. 

Otto Grimm, pelo seu passa- 
do e pela sua posição social 
desfrutada nesta sociedade, re- 
cusaria servir de comparsa nu- 
ma falcatrua, embora dela lhe 
adviessc-m grandes e enormes 
vantagens. 

Tanto Otto Grimm como 
Hans Hoeldtke, nada têm dt 
comum no caso em que Alfre- 
do se encontra implicado. 

, * 
Ai ficam essas explicações, por 
si bastantes, para modificar o 
espirito de todes quantos, ain- 
da, desconheçam os detalhes 
desse rumoroso caso. 

Ponta Grossa,, 29 de Maio 
de 1941. 

.■OSE' SEVERINO PEREI- 
RA RAMOS — Advogado. 

Autoriso a publicação deste 
artigo no "Diário dos Campos" 
e assumo inteira responsabili- 
dade. 

Ponta Grossa, 29 de Maio de 
1941 — JOSE SEVERINO PE- 
REIRA RAMOS, advogado. 

A PADR0NISAÇA0 DO 

NOSSO PAPEL- 

M0EDA 

RIO, 29 (A N.) — Vai ser 
convertido em realidade bre 
vemente a (padronisação do 
nosso dinheiro en. papei, de 
terminado pelo governo. 

Falando ao vespertino "O 
Globo", o diretor da Caixa 
de Amortisação declarou já 
estar trsthalhando no isenti- 
do de dar exectvção aquefa 
determinação governamen- 
tal. Acrescentou que a pa- 
dronisação alcançará todas 
as notas desde 5$0(K) até um 
conto de reis, sendo que es- 
tas (passarão a ter amplo cur 
so- 

A cédula menor terá a di- 
menfião de G0|130 milímetros 
e a maior, 74 por 165 milí- 
metros. Como se vê as di- 
mensões do dinheiro papel 
ficarão bastante reduzidas. 
A padronisação encerra não 
só fins cconomicos como 
íanvbem visa crear a facili- 
dade do publico. 

RIO, 29 (A.N.) - As fu- 
turas notas serão postas em 
c rculaçâo e terão as efigies 
de grande? vuJtos represen- 
tativos da cultura e inléli- 
gencia nacionais. 

A cooperação de todos os jor 

nais kaieíros 

NÃO PASSE POR CASTRO 

SEM VISITAR O BEM MOXTALO "BAR V-8" — UM DOS 
MAIS LÍDIMOS ORGULHOS DA VTSINHA 0)«A»E 

: ■ 

k m 

Ali os espera o cavalheirtsmo impar de JOSE 

SINGI10, que a todos atende com 

o máximo prazer. 
Otlma cozinha —Completo serviço da bar — Café, etc. 

J 
Tk/M Oueutçoà 

efn,ve2 cfetfaub 

PORQUE Kolynos é concentrado e 
dura duas vezes mais que as pas- 

tas communs. Eis a razão por que 
duas crianças não usam mais do que 
a quantidade necessária a uma. 

Economize com Kolynos I 

KOLYNOS 
Cusfa menos porque se usa 
pouco . . . é concentrado/ 

€14 

No amor á Patria se con- 
densam e se «cumu.lam to- 
dos os sentimentos funda- 
mentais da nossa especie. 
Nele se abrangem o aíélo á 
própria família, ao lar, ao 
torrão em que nascemos e 
vivemos, ao sólo de que sur 
gimos, á laça de que somos 
oriundos, ao meio social em 
que crescemos e existimos, 
á natureza que nos cerca, á 
nação a quie pertencemos, á 
nossa existenoia individual 
e coletiva, á lingua em que 
nos exprimimos e que se 
identificou com o nosso vi- 
ver, a tudo que presamos e 
nos constitue ,a razão de vi- 
ver. 

Por isso precisamos ver 
que a nossa Patria nunca se 
ja vencida, mas venha a ser 
uma dais grandes nações ven 
cedoras c dominadoras do 
mundo. Olhemos para o quie 
está acontecendo com todas 
as nações vencidas. São mi 
Ihões e milhões de entes 
humanos que sofrem todos 
os horrores. Muitos morrem 
de sentimento pela desgxaça 
coletiva que presenciam- 

Pois bem, para que a nos- 
sa Patria nunca seja venci- 
da, para que a nossa Patria 
seja vencedora e dominodo- 
na no mundo, é preciso que 
todos os brasileiros, sem 
exceção tenham capacidade 
para defende-la e faze-la 
uma grande potência, tal e 
quial como a Inglaterra, os 
Estados Unidos, a Alema- 
nha, o Japão. 

Dizia Rathenaiv. "O con- 
ceito da educiação como nos- 
sa verdadeira e única potên- 
cia vital ha de peneirar tão 
fundo que diga a primeira e 
ultima palavra úa, vida pnr 
blica e na legislação". 

Eis porque em todos os la 
res braisiileiros, nas ma s hu- 
mildes moradas dos nossos 
patrícios do interior inteiro, 
devíamos gravar, em todas 
ais paredes, o lema: "Educa- 
te a li mesmo, eduquemo- 
nos uns aos outros — eis 
toda a moral social". 

Cada brasileiro precisa ter 
umia completa capacidade pa 
ra defender a Patria. Mas 
para toda e qualquer espe- 
cie de educação, instrução, 
ensino e preparo, inclusive 
a que se refere aos precei- 
tos de higiene e saúde indi- 
vidual, a primeira condição 
ou instrumenlo indispensá- 
vel é a alfabetizaçâo- Por- 
tanto, precisamos primeiro 
alfabetizar imediatamente to 
da a população brasileira, pa 
ra em seguida lhe ministrar 
todos os conhecimentos in- 
d.spensaveis paia quaisquer 
fins- 

Ajssim, podemos todos os 
brasileiros organizar no país 
um "Ano da Alfabetizaçâo", 
em que nos consagremos to- 
dos, governantes e governa- 
dos, á tarefa de extinguir 
todos os ilelrados que hou- 
ver no pais. Nesise ano cada 
brasileiro teria uma inicia- 
tiva e exerceria uma ação 
eficaz com esse objetivo. Ca 
da brasileiro alfabetizaria 
um iletrado. Como são .... 
lõ.OiOO OOO os brasileiros al- 
fabetizados, coda um alfabe- 
lisando um iletrado, no mes- 
mo ano se exiinguiria crse 
mal tremendo, que impede 
Iodos e quaisquer progres- 
sos em nossa Patria. 

Mias para tanto, é indis- 
pensável a cooperação de to 
dos os jornais biral ijeiros, 
sem exceção, os quais, dia- 
riamente, devem inserir uma 
coluna educacional para 
obrigar todas as Prefeituras 
e Municpalidades, bem co- 
mo governos estaduais a decre 
tar e realizar a extinção do 

Recepções perfeitas em seu Radio de 

acumuíadoc e luz em abundancia em 

sua Fazenda 
SO' COM OS AFAMADOS ACUMULADORES 

Goodyear 
Prefira-o e esteja sempre satisfeito. 

Sempie os melhores em RÁDIOS, em AUTOMÓVEIS 
em CAMINHÕES. 

Lbaldino Holzmann = Rua Cel. Cláudio, 8 

cpíM 

|Dr. Newton de Sousa e Silva1 

Advogado 
PONTA GROSSA — CAIXA POSTAL, 91 

ESCRITÓRIO Ru» Marechal Deodoro, 15 (ao lado 
do Fórum) FONE 2 0-8. RESIDÊNCIA: Praça Flo- 
riano, 8fl Fone 4-6 4. No NORTE DO ESTADO: 
Escritório em colaocração com o sollcltador GONRA- 
DO MEDEIROS, 

CAUSAS NO CÍVEL, N O CRIME E NO COMERCIO 
tM TODO O ESTADO 

D-fesas perante o Júri. Falências e concordatas. Dl- 
visào de lerras. Contratos e obrigações em geral. — 
Desquites — Hipotecam. Cobranças. Inventários, «tc. 

MARIO PINTO SERVA 

analfabetismo, com o que o 
assunto eslará i-etsolvido no 
mesmo ano. Cada um varreu 
do a frente de sua caé.a, á 
rua inteira fica limpa. Cadn 
brasileiro alfabetizando um 
iletrado, no mesmo ano esta- 
ria resolvido o problema. 

E se queremos um progra- 
ma completo dc ação, a ser 
propuignado por todos os jor 
nais, aí temos o seguinte, 
publicado ha já muitos anoi : 

1.° — Cumpre á União: 
a) decretar a extinção do 
analfabetismo e a obrigato- 
riedade do ensino piara me- 
nores e adultos, em todo o 
território nacional; b) decre 
tar pelo Ministério da Edur 
cação todas as medidas c pro 
videncias, para extinção do 
analfabetismo, impondo-as 

aos governos estaduais e mu 
nicipais; c) crear dez ou vin 
le Escolas Normais federais, 
distribuídas petos diferen- 
tes Estados, onde mais con- 
vier; d) publicar Relatório 
lanjual do Ministério da Edu- 
cação mostrando a siiúação 
nacional e indicando todas 
as providencias necessárias; 
e) instituir uma campanha 
niacional pela educação do 
povo e instrução técnica pa- 
ra o trabalho; f)dispender 
todo o ano de 10 a 20,</o de 
seus orçamentos com a edu- 
cação do povo; g) crear bi- 
bliotecas e escolais noturnas 
ou subsidiar as que forem 
creadas pelos governos esta- 
duais e municipais. 

2.° — Cumpre aos 2:1 go- 
vernos estaduais do - Brasi': 
a) decretar a extinção do 
analfabetismo e a obrigato- 
riedade do ensino para me- 
mores e adultos, nos respecti 
vos territórios; b) dispender 
todo ano 30% no mínimo do 
suas receitas com a educa- 
ção do povo; e) organizar 
um departamento técnico pa 
ra direção do ensino, contra 
tando profissionais nacionais 
ou estrangeiros; d) enviar to 
do ano um ou mais protis- 
sionais ao estrangeiro jaara 
observarem os progressos da 
pedagogia; e) fundar biblio- 
tecas em todas as cidades e 
vilas, bem como escolas xio- 
turnas para adultos; f) inslí 
luir um departamento espe- 
cial para dirigir a educação 
dos adullois e escolas de n- 
perfeiçoamento; g) fundar 
um departamento de educa- 
ção física, para orientar o 
aperfeiçoamento automático 
ila raça; b) ceder os edifí- 
cios escolares para cursos 
populares e ensino noturno. 

3.0 — Cumpre a todos os 
governos municipais do Bra- 
fiál: a) decretar a extinção 
do analfabetismo e a obriga 
toriedade do ensino para me 
nores e adultos, cada um 
em seu território; b) levan- 
tar periodicamente a estatis 
tica da população analfabe- 
ta e do numero de, menores 
sem escolas; c) dispender to 
do ano 30% no minimo de 
seus orçamentas com a edu- 
cação do povo; d) fundar bx 
bliotecas populares e cir- 
culantes em todos os bair- 
ros; e) crear cursos para a- 
dultos 0 escolas de apenci- 
çoamento técnico; l) fundar 
Lniversidadas populares de 
cursos técnicos, cívicos, cien 
tificos e outros; g) auxiliar 
e inçenlivar particulares, Ja 
vradores, industriais, Nego- 
ciantes e outros que se pret 
tem a combater o analfabe- 
tismo e difundir todos os co 
nhecimentos. 

O Brasil espera que cada 
um cumpra o seu dever. E 
o dever supremo ra hora 
presente é dar a todos os ei 
dadâos brasileiros capacida- 
de para saberem e poderem 
defender a Patria. 

DR. ADALBERTO SCHERER SOBRINHO 
tiruif a — Sífilis — Vias Urinarias — Doenças M 

figado e intestinos. 
EM (UKITIBA 

COKS /LTORIO Altos da 'Farmacia Moderna". Rua 
Gão F ancisco, das 10 ás 12 horas. — RESIDÊNCIA: 
Rua C Jir.endador Araujo n 17 9. — FONE: 13 8, 

Atos Oficidií 

PREFEITURA ftlONICIPAL B£ PONTA GROSSA 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIOADE 

Balanceie da Receífa e Despesa do dia 29 de 

Maio de 1941 

CAIXA 

Saldo do dia anterior: 
RECEITA ORDINÁRIA 

Tributária. 
a) — Impostos: 
0.1 — Territorial UrboBt2 
0.2 — Predial Urbano 1: 
0.3 — Indust. e Pro- 

fissõee 4 
6.5 — Registro de 

Veicido,' 
6.6 — Publicidade. 
0.9 — Diversões Pubücas 
b) — 1 ixas; 
II — I redial p| 

Bombeirof 
1.3 — Emolumento# em 

GenaJ 
14 — Aferição Pesos 

e Med. 
1-6 — Jmpeza Publica 

e Part. 
1.7 — Guias sem Passeio 

Recaita Extraordinária 
6.2 — Divida Ativa 
6.3 — Cont. sj Me- 

Ihoramentoí 
6.4 — Multas em Geral 
6 5 — Eventuais 
6.6 — Vendas de Piacas 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francês e Italiano 
selos e coms. de cobrs. 

30;631Ç600 

:482$300 
995$500 

: 6461000 

201000 
10$000 

13331100 0:285$900 

257$400 

141$000 

45f000 

252$000 
141$600 8371000 

529$700 

2501000 
538000 

548$600 
$500 1:381$800 

SALDO:   17:004$500 

11:505$700 
13|500 

41:550$800 

CONTAS COBRENTES 
Banco Nacional do 

Comercio. 
n| depósito. 
Banco Francês & italiano 
pelas cobrs. dos títulos 
nrs. 
212— Álvaro Eleut. 

da Lias 
149 — Alfredo Schwab 
199 — João Stachewski 
198 — B silio Davi 
207 — A rtonio D. Oüvelra 

OUTROS iNCARGOS 
8.9|8.99 1 —a— Eventuais 
Banco Francês & Italiano 
selos e coms. cobrs. 
Carlos Dsternack & Cia. 
fornec. material 

Admii istração Municipal 
1.7|8.07.3 —o.— Combustí- 
vel e óleo. 
Nr. 176 — Carlos Ostfer- 
nack & Cia. 
2 litros de "Mobiloil". 
1.818.04,4 —c— Limpeza 
Edifício. 
Carlos Osternack & Cia. 
1 escova de lavar 1$500 
Jacob Rehfeld. 
limpeza vidraças edif- 
da Prefeitura 50$000 

SERVIÇOS PUBUCOS 
MUNICIPAIS. 

2.518.63 3 —a— Lâmpa- 
das, fios e aces. 
Carlos Osternack & Cia. 
fornec. lamp. e acessórios 
2.6|8.85.3 —a— Outros 
materiais. 
Carlos Osternack & Cia. 
fornec. de material 
2.718.69.4 —a— Matadouro 
idem, idem. 

SERVIÇOS PÚBLICOS EM 
C|G. ESTADO. 

3 2]8.33.2 —I-a— Mate- 
riais. 
Carlos Osternack & Cia. 
fornec. de material 1 
3 418.21 2 —a— Ferra- 
mentas e aces. 
idem, idem. 
3.418.21.3 —a— Combust. 
e óíeo. 
idem, idom. 

OBRAS E MELHORAMEN- 
TOS PUBUCOS. 

4.218.81 3 —H-a— Com- 
busi. oleo, mad. e pregos- 
Carlos Osternack •% Cia- 
fornec. de pregos. 1 
idem de gazolinai 
4.'2I8.8I.3 —Il-b— Pedra, 
cimento etc. 
fornec. de material. 
4.218.81.3 —I-b— Comb. 
madeiras e pregos, 
idem, idem. 
4 3! 8-82.3 -I-a— Madei- 
ras e pngos. 
idem, idem1. 
4.318.82.3 --l-b- Tubtos, 
cimento etc, 
idem, idem. 
4.418.87.3 — I-a — Ci- 
mento, cal, tinta etc. 
6 ks. de tinta. 

Lançamentos Susipensos 
Departamento dc Águas 
Nr. 172 — Carlos Oster- 
nack & Cia. 
fornec- de material. 
Nr. 176 — Carlos Oster- 
nack & Cia. 
idem, idem. ' 

BALANÇO: 
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570(000 
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13(000 
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Caixa AJud«Dte 
SILVIO FERNANDEZ SILVA 

f Chefe do I). C. 
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Ponta firassa, 6' feira , ,)u „ maio de 1911. ÍMario dôs Cantpos 

RESERVA 

INTERIOR DO ESTADO 
do cargo de Delegado de Po 

(Do Correspondente — 
I-i ich Edgard tíerger). 
C/ÍUPO ESCOLAR "GENE- 

RAL OSORIO" 
Seu Novo Diretor 

Uentovido de Gruaira para 
esta cidade, encontra-se a- 
«jui, ha tiias, o professor Mi- 
guei Camargo, acompaidiado 
de sua exma. senhora, dona 
A-ltva Camargo que tainhem 
ó edLKadüra. 

O prolessor Camargo é 
possuidor de uma grande ba 
gagem de serviços prestados 
ao Magistério Publico Esta- 
dual, em ■ cujo sacerdócio mi 
j ia ha longos ani s como di 
retor de Grupos Escoarcs. 

1'ossiti dor de aprimorada 
inteligência e soiida cultura, 
0 novo Diretor do nosso Es- 
tubeiecimento. dó Ensino re- 
ve.ou-sc, na região fronteiri 
ta, de onde procede, um va- 
: a-oso batalliador em pról 
da campanha de N acionai!- 

. sação, procedhnenlo que lhe 
valeu uma vastíssima corren 
te de simpatias não só por 
parte dos nossos patrícios 
comuns, como, especialmente 
dí-i pane de alias patente» do 
Exercito e da Marinhe, aos 
01 ".os das quais o ihisire pro 
tessor puhdco sempre 101 
v.sto como patriota de rija 
tempera. ■í' 

Por isso tudo, estamos de 
paiabens. E o Grupo Esco- 
lar "General üsono" já esiá 
com a sua adimnÊtração ab 
s uhamente remodelada, con- 
statando-se, desde mgo, ra- 
dical transformação no am- 
L.cnte educacional do muni- 
pio, pois o prolessor Camar 
go contai alem do mi.us, com 
um corpo de prolessoras dis 
tildas e cultas. 

Ao novo Diretor e suo 
cxma- famiiia, DIÁRIO DOS 
CAMPOS ajiresenta votos de 
Loas vindas, angut ando-lhe 
demorada e feliz permanên- 
cia entru nós. 
1 eleito Cap. Raposo Neto 

íjc sua viagem á capital 
do Estado, vem. de regres- 
sar o sr. capitão Custodio 
1, yofio Nélo, operoso e dig- 
i, Rrefeito miiuicitpal cm 
li .serva, o qutd conlinua, a 
c atento geral, ; dirigindo, 
c u critério e dinamismo, os 
d dinos deste futuroso mim' 
c pio. 

.-,ovo Delegado De Policia 
Com a exoneração do sr. 

Piaxedes Gomes Carvalho, 

1 licir deste nm-rTie r,!. "viin, C10Sa aniversarignte, que rjosó Hoffmann, diretor pro- 
1 de assumir as i ' n com®m

0
orava ? transcurso do Urietario do DIÁRIO DOS t as lun- seu 3.° ano de existencia- . CAMPOS, e que aqui esteve 

A essa reunião estiveram j tratando de interesses daque 
presentes os elementos mais |le ' 

çooi, o sr. Eiiud de Lacer- 
da Werneck. 
L>r. Artur H. Gomes Filho 

Em gosu de férias, seguiu 
para a Capital do Estado, a- 
con.panhado de suo exma. 

importante e consagrado 
representativos do escól de lorgão da impreniia paranaen 
Londrina, razão essa por se. 
que a festa em referencia, 
constituiu um acontecimen- famiiia, o dr. Artur Hera- | to social de raro esplendor 

c.meno1",1" ,v i .gno t
JT ! e que por isso marcou, épo- Substituto uo Distrito Judi- ca nos fastos da viditi da so- 

cial. 
A Divisão Da Fazenda 

"Reserva" 
Cimo já tivemos opiórtur 

nidade de noticiar, a divi- 
são da fazenda "Reserva" é 
um dos cometiinentos. de su- 
ma importância para o pro- 
gresso do municipio. Com 
uma área de mais de 6.0110 
alqueires, a fazenda compre 
etule o proprio quadro ur- 
bano da cidade, havendo 
grpnde dificuldade em con- 
seguirmos colonisação em 

tiedade londrinense. 

A festa teve lugar á noi.c, 
esitando tanto a casa como 
os jardins do confortável 
palacete da famiiia Rocha 
ornamentado a capricho e 
profusamente iluminados, oie 
recendo aos que tiveram a 
felicidade de presenciar a- 
quele belo conjunto de ador 
noo e luz o portentoso es- 
ipétiaculo de uma verdadeira 
noite maravilhosa- 

Em meio desse ambiente 
vh tude da situação comum 1 do requintada fimira e bem 
d,as terras, que são ótimas. 
Ha mêses foi requerida a re 
n i -da divisão, estando o tra 
balho jurídico a cargo dos 
advogados dr. Mario Lima 
Santos e sol citadores Oscar 
Munhoz e José Pedro de An 
drade. 

Agora, temos a grata no- 
ticia a ser traiifimitida aos 
reservensts, da recente visi- 
te, feita a esta cidade, pe ó 
engenheiro paír.cio dr. üur 
vai Ribeiro, qisa é o encar- 
regado da parte técnica da 
divisão judiciai, o qual veio 
até aqiu para colher infor- 
mes em torno da assinatura 
do contrato respectivo, ja cs 
tando nomeado oficia.mente 
pelo M.M. dr. Juiz de Di- 
reito de Tibagi, em cujo loru 
corre u mencionado prece ,so. 

immm 
(Da Sucursal — Por Edwy 

Taques). 
FESTA DE ANIVERSÁRIO 

Tendo ocorndo a 8 do 
mês em curso o aniversário 
tia galante menina Myrian, 
dileta fiina do nobre e dis- 
tinto casai Joré de Olive ra 
Rocha, ilustre Tabelião do 
1." Oficio, nesta cidade, e 
de sua dignissima consorte 
dona Alice Batista de Figuei 
redo Rocha, teve lugar, na- 
quele dia. em a aprazível 
e magnífica vivenda da fa- 
miiia Rocha uma imponen- 
te festa, oferecida á socie- 
dade local petos piais da gra- 

estar, foi de notar-se o em- 
penho e zelo do casal Ro- 
cha, que se esforçavia em 

José Horrmann e já um 
nome feito na imprensa co- 
estadana, tendo-se mesmo a- 
firmudo como um graRde 
ptumitivo, ca^iz, lúcido, 
enérgico nas cbmpanhas 
que empreende, sempre vi- 
sando aievantados princí- 
pios, mas sereno e justo na 
expo içâo e apreciação dos 
fátos. 

Bem por isso e não obs- 
tante a sua rapida passa- 
gem pela "Cidade Menina", 
teve José Hoffm*?,nn ocasião 
de aquilatar o conceito em 
que é tido aqui DIÁRIO 
DOS CAMPOS c, de modo 
especial, o grau de estima 
e respeito que cercam a pes 
soa do brilhante e incon- 
fundivel homem dia pena. 

Jooé Hoffmann faz jornal 
por vocação e por convíe- 

SanguenoS 

(Maravilhoso) 
COM 2 VIDROS AUMENTA 0 PESO 3 QUILOS 

Único foríificante no mundo com 8 sais tonicos 

Único contra a Tuberculose. 

Fosforos, cálcio, arseniato, vanadato. 

Magros, Eigotãdos, Depauperados, 

Greanças raquíticas, 

mães que criam, Anêmicos, 

Receberão o efeito da trans= 

fusão do sangue e a tonifi* 

H cação gfctTíd do organismo 

com o 

-w ] 

'tm- 

a- 

r.v- 
r O.B M U LA f JMSSXiS, 

prodigalizai aos convivas o , çg0 e na0 p01. diletantismo, 
miaximo de atenção e obse- 
quioso tratamento. 

A aniversariante, graciosa 
| e irrequieta, tr« mimada e 
felicitada, a oada instante, 
peio grande numero de pes- 
soas que ailuiam a sua ca- 
sa paternai, numero esse que 
crescia de momento a mo- 
mento 

Bebidas finas e djas mais 
variadata cspecies e doces 
dos mais i etinados paláda- 
res e iguarias outras foram 
servidas, á fartar, aos con- 
vidados. 

E assim nesse transbor- 
dar da alegria e gentilezas 
prolongou-se a reunião até 
altas horas da madragaoia, a 
qual foi um dcsluar.Lramen- 
to, deixando em cada cora- 
ção uma saudade e em cia- 
da alma uma doce recorda- 
ção. 

Distinguidos com amavel 
e generoso convite compa- 
rectinos á festividade, onde 
nos foi proporcionada desta- 
cada acolhida, que muito 
nos sensibilizou. 

Ao ilustre casal nossos 
agradecimentos e a encan- 
tadora aniversariante os 
nospos votos de perene ven- 
tura. 

José Hoiffmann 
Loíndrina hospedou lia 

dias o vigoroso jornalista 
v 

como é via de regra. 
Daí o segredo de suas vi- 

torias e daí também por que 
se impoz nos meios jornalis 
ticos do Estado. 

Ao prosado Hoffmann os 
nossos efusivos cumprimen- 
tos. 

Londrinia, maio de 1941, 

Prevenir vale mais que re- 
mediar! Auxiliemos o prt- 
rentório, que abrigara filho i 
sadios de paes leprosos. 

Os golfisías brasilei= 

ros nos Estados 

Unidos 
NOVA VORK, 29 (Reu- 

ter) — O golfista brasileiro 
Mario Gonzales dirigiu-se ao 
Fort Worth, no Texias, para 
o seu treinamento antes de 
participar no campeonato 
aberto de 5 de junho. 
■ O seu patrício Walter 

B -to permanecerá nesta ei 
dade alguns dias, para tra- 
tar da sua participação em 
torneios posteriores. 

Sangue ! Saúde ! 
pr 

c 
A 
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Sofre de freqüentes dores lom- 
bares, ponladas na recjiào renal que 
lhe tiram o prazer de viver ? O amiqo 
eslá necessitando 
de PÍLULAS DE 
tOSTER. 
Para tais pade- 
Cimentos elas 
dão alivio quasi 
Instantâneo e cura 
rapida. Devido á sua 
lorte acçào diuretica as 
Pílulas de foster 
txpélem do organis- 
mo o excesso do 
ácido urico causa- 

• de reumatismo, 
egulai idades 

lirinarias e de tantos 
butros sofrimentos. 

DYNAM06EN0L 

t' o fortificante dos 
Fracos, Depauperados, 

NeurastheniCos. 
Tome 3 vidros e veri- 
fique e valor de sua 
Força, de seu VIGOR 

Physico e Mental. 

ronifique-se — Rokuite^-te 
A'VENDA NAS PRINCIPAES FARMAC1AS E DROGARIAS 

Distnbuidorís : ARAÚJO FREITAS AC. — RIO 

i 

AS 

0 "Bismarck" anac- 

toii para o fundo do 

mar dois navios inh 

migos 
BERLIM. 29 (T.O.) — Foi 

informado oficialmente que 
o couraçado "Bismarck", na 
onite de 26 para 27 do cor- 
reinte, afundou iam dos des- 
troiers que o atacaram e in- 
cendiou outro. 

Edita! de 2a 

praça 

O Dr. Edison Nobre de 
Lacerda, Juiz de Direito da 
l* Vara da Comarca de Pon- 
ta Grossa, Estado do Para- 
ná. 

Faz saber aos que o pre- 
sente edital com o prazo de 
dez dias virem ou dele co- 
nhecimento tiverem, que se 
râo levados á 2« praça pubii 
ca de venda e arrematacão 
com o abatimento legal de 

j 20%, no dia 30 do corrente, 
áis 13 hoias, na porta do 

í edificio do Fórum local, os 
[ seguintes imóveis, penhora- 
; dos a Carlos Voigt e s| mu- 

lher, num execuLvo fiscal 
que contra os mesmos move 
por este Juizo a Fazenda Na 
cionah a saber; 

Um lote de terreno não 
edificado sob n" 39, quartei 
rão 58, medindo 20 nus. de 
frente por 33 ms. de fundo, 
na "Vila Madureira" desta 
cidade, avaliado por 500$000. 

Um outro lote de terreno 
também não edificado, sob 
n' 25, com frente para á ma 
1° do Março, medindo 20 m». 
de treate por 33 ms. de Um 
do, nesta cidade, na "Vila 
Madureira', avaliado igual- 
mente por 600í>00Ü. 

E assníi serão menciona- 
dos lotes levados á praça, 
naquele dia, hora e local pa 
ra serem arrematadas por 
quem maior lance der sobre 
avaliação com o abatimento 

[legal- Dado e passado nesta- 
' cidade de Ponta Grossa, aos 
vinte dias do mês de Maio 
de mil novecentos e quaren 
ta e um. Eu (a) HELLADIO 
V CORREIA. Oficial Maior 
que subscrevi e asuino. 
a) Edison Nobre de Lacerds 
Juiz de Dirtito da 1« Vara   o — 

Ainda restam esperan 

ças sobre o salvamen- 

to do "Atalaia" 
ftIO, 29 (A. N.) — Por 

enquanto não se tem noti- 
cias positivas sobre a sorte 
do vapor nacional Atalaia 
dado como perdido no Atlah 
tico Sul. A direção do Loi- 
do Brasileiro, nutre esperan- 
ças de quo os tripulantes do 
Atalaia tenham csido salvos, 
informando que espera re- 
ceber amanhã noticias cap- 
tadas sobre a sorte dos tri- 
pulantes do referido vapor. 

I 

( 

( 
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Cine Teatro IMPÉRIO 

A melhor sala de proje- 
ção do interior do Fara- 
nã, que oferece o máxi- 
mo conforto e a mais ab- 

soluta higiene! 

F.xibidoi- da Warner, fa- 
ramouut, Fox, R.K.O., 
Columbia e Internacional 

(0 Paiacio Encantado da Praça Rio Branco) 

Fone: 5-5-1 

1° — IRENE — Trailer d 
2» _ COMPLEMENTO N 
3* - MISTÉRIO DE NEP 
4* — FOX JORNAL 23x2 
i" — A MÚMIA DO REI 

Hoje- Sa feira, ü() de Maio ás O 

Em ultima e definuha exibição 
rm. ' 

■r -i B '-1 ia®iEE 
esse portento de domingo pro x sno. 
ACIONAI. — Atualidades bras ileir.ns — D.F.B 
TUNO — Esfusiante desenho da R.K.O 
3 — Recentes noticias da Gue rra Européa. 
— Desopilanto comedia om 2 partes, com os TRKS PATE TAS 

As maiores glorias da 7* 
Arte são apresentadas 
no I MPERIO, o Cine 
Numero 1 da Cidade !!! 

O melhor som e a mais 
perfeita projeção porque 
possue equipamento so- 

noro "ZEIfeS-IEOf^" 

3SSB 

tLã&dâé'» J» vi ac.(i, u,, 

SOBRE t 

OPA 

V- 

- 
; 

& 
t ■ ■ 

n 

í" - 1 

mm 

¥ ■ 

Domingo, em duas sessões 

limeira ás 7 hor as. - Segunda ás 9,30 |a^ 

f"-M-MII AGKF, T MA VERDADEIRA CONSA- 

AMOR ARTE E BELEZA, UM EXT A SE DB 

IRENE 
Perfeita em técnica, em colorido e em apresenta- 

,pkla prima q ue tem como protagonista» 
AN NA NEAGLE, a famosa estrela de "60 ANOS 
DE GLOJÍÍAS" e "RA INHA VIGTORIA"! 

RAV MILLAND -- RO- 
LAND YOUNG, ALAN 
MARSHALL <■ MAY ROB 
SON completam o elenco! 

Luxuoso íiim do CINE IA Y 
OPERA, para o Cine N. 1 
de Ponta Grossa:I! 

Musicas adoráveis, cenas 
coloridas do mais belo efei 
to e um desfilar deslum- 
brante de ricas e luxuosa» 
toiletes e modelos femini- 
nos 

1 

m 

/m 

£ 

,ífy- 

. ALAN 

mm 

M 

m 
LANO 

YOUNG 

f *ij 
tf 

f 
_ V 

v 0W ri-. 

Blllie 
BURKE r MAY 

ROBSON 

Láüll 
IÀY ^ 

mu 

No Programa: <^orn 
rfbocador)e RCLfiND Y0ÜNG 

Desenho colorido fllflK MâRSHAL 
A V(./. DO MUNDO 

Noticias as mais recentes, nOBoON 

8ILLE BURKE 
ARTKÜH TREACHER 

IMtDIA JORNAL 
'/-ii ; N so .... 

As enenentes de Porto 

«um | i ma avalanche de sensações, num super grandioso film epi ro, de múltiplas ações!; Um d csbaratamsnU de 

^film que prenunciou a guen a; Aventuras rm terra e no ar! Verdadeiro pete«eial de fe rtes emoçéee! Luta» tremen- 

^lasl Espionagens! Enredo ene rvante e cspeta.ular"! Um e cluloidc que ficará para sempre em nossas retina», gravado 

^ eternamente! Reallsaçâo em 10 partes estupendas, eom LAU RENCE OLIVER, RALPH RI CHARI.SON e VALER1E ROÍ» 

SON — uma "trindade" inegu aiavel. 

AVISO — Este füm não será exibido em matinée. 

3 feira, ás 8 horas, sensacional "Sessão 

Carga de Brigada Ligeira 

raT da1 Warner' rrl dor Lutas e aventu- ras, da Warner, com ERROU FLYNN e Olivia de Havilland. 

Asilo de Menores 

Emocionante drama da Monog ram. < om Prankie Derro. - 

Florisliela Secretaria 

í ake deliri0 dG ear£aI-hadas' e on» Penay Singletou e Artttur 

Sabado 

3 FILMSÜI 
Novas Aventuras da 

Dick Tracy 
11* e 12° episódio». 

MURROS E 

S0LFEJ0S 
Drama violento, de amor, ri- 
so e pancadaria, com JOHN 
FAYNE e JANE WYMANN. 

0 REPÓRTER NUM. I 

EM PtRIS 
Aventuras Paramount «oM 
Barry aarne» « Valerie Róis- 



fario dos Campos 5a pagina 

sportes 

e íulebolistíco que 

promete» . 
|ftvA * Ji ** a éi*A* áA 
/Operário, na cancha da Vila Ana Rita 

^tiÊâstíltíBa', \ 

\ 11 

tó"- 

ío"L proxirüo, aos 
íirecii

01 IPrinoezino sc- 
't„tei!

un^ ,)ija Parli- (jj jo entre unionen- 
W" ®"os> em pros- 
íiilo ®0 «erta.Tie pa- 
i ? LiSa Regio- , utfbol de Poida 
Me é ^ • . 
itom*0 interesse qne L o) veni despertan- 
sia «los esportivos )o- 

e 
0 IPOí se tratar de 
patiiciouais rivais, 

__ ertl pela natural 
^io CHm 'Se conliec>ee o |t. Jo grêmio trico- 

■j' Pela primeira vez, 
110 atual campeo- 

e da yiia Ana Rita 
direção de seu co-« 

- «sentalivo á expe- 
«r, i lotigo desportis- 
i (f.,1 "oiio Alves Ra- 

"e vem fazendo o 
Para dar maior rtn 
D

ao conjunto. Já ha 
^ .Po que os rapazes 

SpMVeni obedecendo a 
,, o . sob modernas 

taifi' eXistindo por is- 
^ol interesse pe- 

arj oxima exibição, 
l Poderoso antago- 

rjícr oomingo. 
fj «bo, por seu turno, 

conf ^"ol^ier surpre 
...jj '|.Pooniisso, que re- 
«ijj u'ficil, vem toman- 

• A. • Precauções pos- 

'' 'el 
51o 

1 it, 

é que o seu 
coack" Tarqui- 

■taiê Vem preparando ij Emente os seus 
rara vencer o cote- 

crl>nso' consolidan- 
Vencia, a sua 

^ tabela. 
u ls' melhores per- 
n ''ir» a tarde do 

deverá ser 
0 a quantos com- ao campo da Vila 

.\na Rita um excelente espe- 
táculo do esporte principal 
ío pais. 

Aventurando um palpite 
iobre a refrega em apreço, 
lômos forçados a acreditar 
.ipina vitoria do alvi-negro; 
.nas é ma desses palpites no 
escuro, de vez que não co- 
nbccetuos ainda a conslilui- 
ção do XI tricolor. 

Juizes £ Autoridades 
De acordo com as cscala- 

ções feitas pelos dirigentes 
da entidade local, são os se- 
guintes os juizes e represen- 
tantes, que deverão funcio- 
nar na tarde de depois de 
amanhã: , 

Juiz dos isegundos qua- 
dros; Israel João Prosdoci- 
mo. 

Juiz dos primeiros qua- 
dros: João Ramalho. 

Representante do Conse- 
lho Técnico: João Cândido 
Lopes. 

Representante do Conse- 
lho Administrativo; Joeé Pe- 
reira Jorge. 
 o  

Aprovado 

o novo Codigo de Pe« 

nalidades 

A Assembléia Geral realP 
zada a 26 do corrente, na Li 
ga Regional de Futebol, tr- 
provou o novo Codigo de 
Penalidades organizado p da 
Comissão para elabora-lo 
com as alterações seguintes; 

Art. 3.°, do paraguaio 1." 
— Acrescentar á parte final 
— "excbiida a pena de eli- 
minação" . 

Art- 23.°, n.0 10 — Acres 
centar além da taxa previs- 
ta noisi casos de excursão". 

I 

Instituto Eletroterápko 

Pinheiro 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 47 
Fone — 3 7 7 

Diretor 'nédico; Dr. A. A. Ramalho 

Tratamento eletroterápico, ondulações elétricas 
de alta freqüência, freqüência especifica para tra- 
tamento da moléstias de fundo bacilar. 

Especialidade em tratamento pulmonar. V. S. es- 
tá doente, faça-nos uma visita, peça-nos informações. 
Aqui estamos para servi-lo com prazer. 

Maiores informes pelo Fone — 3 7 7. 

(FAZ-SE APLICAÇÕES A DOMICILIO) 

0 lar do trabalhador 

ís grande noitada esportiva 

tora o dia 12 de Junbo 

E' incontestável o aspec- 
to social, polifico, das car- 
teiras imobiliárias Jos ins- 
titutos e caixas de aposenta 
dorias e penisões, por que vi 
sam, antes mesmo de uma 
lucrativa aplicação de fun- 
dos, dar casa própria, resi- 
dencial, aos trabalhadores. 
Porisso, todas as manobras 
por parte desses trabalhado- 
res segurados, no adquirirem 
vantajosamente um "lar" e 
passarem-no adeante, sem 
motivo justificado sinão a 
idéia do ágio pela possível 
valorização do imóvel, de- 
vem ser combalidas a rigor. 
A medida, será cassar-lhes 
o direito a novos financia- 

GABINETE DENTÁRIO 

A. Brito 
Dentista Pratico Licenciado 

Dec. Fed. 2086-28-931. 
Especialista em exlracções 

do dentes. Tratamento de; 
Estoratite — Abcossos — 
Fktulas de origem dentaria. 
Dentadura: Duplas (Anatô- 
mica) de Resvoin — Pala- 
don (material alemão). Den 
tadura com e sem aboboda 
palatina, etc. Alta freqüên- 
cia. — Diathermia — Coa- 
gulação — Termo Cauterio, 
etc- — Consultório: Av. Er- 
nesto Vilela T0 31 (Nova 
Rússia).  o-  

Inverno!! 

Cerveja "SALVADOR" 
ESCURA 

ü^itrocinio do Gua- 
% . realizada uma im 
lj '«stividade 

Jlmho 
"Ipla 

esporti- 
proxuno, 

cancha iluu.i- 

«l1?0 Programa está 
Hir&orado, prever do- 

,11. que a citada rea 
u grêmio bugrino 
?roada do mais su 

V0 ;ü' Isso porque, é 
, 'nteresse que a no 

(le„Se acoulecimenío 
jj Criando nos cir- 

H<.„ «iportc .princezino, 
de cons 

a ser apre 
ejd-iquela noite Un a 

e,|onante de emba- 

^ cestõbolisticos, |!ifi ls vem empolgando 
Ji, ."idos d0 esporte da 

sensacional cho- 
is esquadras prin 

, ^ ' Guarani e do Jo- 
C5 dl ;'t,0s na vice-lide- 
P^^labelia do ;lia. do certame 

citadino, e que, não ha mui- 
to foram os protagonistas de 
uma das miais renhida» lur 
tas que a cidade até hoje 
presenciou. 
Outras Atrações Da Festa 

Esportiva 
Além, como já foi dito, d 

cotejo Guarani x Juventus, 
terá lugar ainda nessa yca- 
siao, uma notável exibição 
dos primeiros conjuntos in- 
fantis que o cenário cesto- 
bolislico loaql possue. 

Gertauitnte, apreseiitar- 
sc-ão naquela data os "fi- 
ves" dos meninos Insgrinos, 
adlerianos, juventinos e do 
Gti mania. 

ri t.-1 :.i I s -iilj- rl sr'rca- 
çãc, será .un novo e renhi- 
do embale entre rs princi- 
pais equipes fem ninas do 
Ginásio Regente Feijó, que 
vem sendo snperiormenle 
dirigidas pelo Departamento 
Esportivo do Grêvr.io Lile- 
rário-Esp ortivo 
Feijó". 

■Regenfic 

■ lariai ianos lutarão com os 

Juventinos 

do Bugie, ás 20 
''Ic x Juventus é o fno ( 
^ (f(

l
)
l,- assinala 

l W 

) «s at« conseguir desper 
•'b ações de um sem 

13.» 
1" canipeonato da ci 

16 se realizará ama 

ífent aficionados do 
''eio ,ü esPorte da cesta, 
.Si. ntce asses renoma- 
Nrart1'08 tem sob1"0 si 

i^cirt as atenções 
Nios de ambos ad- 
'«j 'Posto que, é deeL 

>6 jj^catade de vencer 
iSenía nos arraiais tan 

'cos como juventi- 

ilianiuada 

U" ?ze3 da "cruz uni- 
^ f ^irâo completos, 

irão para consegui- 
a Primeiro sucesso 

Io 

I ESPORTE 

CLUBE 
do Atlélismo do 

lSu:&porte Clube' ,'e' Ai, autorizada pela 
S (JI, Geral de Espor- 
oHl. • comunica que a secção está fran- 
% a quantos desejam 

««sa modalidade de 
%(>> 'adependente de 
^t^^atribuição. 

f Q 
essado poderá pro- 

W sfi Tuer diretor d» 
d* fazer 

horas o 
campeonato. 

no, o Juventus 
não ter treinado 
mente, está com 
to concentrado e 
posto a defender 

mozart firmeza 

mentos, salvo ponderáveis ra 
zões e nos casos de emprés- 
timos hipotecários em geral, 
cuja finalidade é o que sc 
podo entender de tão mera- 
mente comercial como qua s- 
quer operações bancarias. 

O referido "aspecto so- 
cial" deve ser observado sem 
margem a abusos, quer cm 
relação ás casas adquiridas 
ou construídas por iniciati- 
va diréta dos próprios Ins- 
titutos e Caixas, e vendidas ■-sidente não tenha explicado 

embate 
Por .;cu tur 
apezar de 

intensiva- 
seu quinte 

bem dis- 
a vice-li- 

derança da tiabela com to- 
dos os seus recursos. Cons- 
ta que tua representação 
principal sofrerá sensíveis, 
modificações para o embate 
de amanhã. 

Horário — Autoridades 
Preliminar — ás 20 horas; 

Principal — ás 21 horas- 
Juiz —- Cléo A. Frey. 
Fiscal — Djabna Ramalho. 
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S6 PARI HOMENS 
CALÇADO SOLADO DB BORRACHA a U^UIU 
CALÇADO DE BUFALO CLARO  a HJOIO 
CALÇADOS DE BUFALO MARRON... a 15ÍUI« 
CALÇADO DE SOLA DUFLA  a 44»ülU 
CALÇADO EM TODAS AS CORES  a 
CALÇADOS DE TODAS AS FORMAS a 14$0CI) 
CALÇADOS PARA TODOS OS GOSTOS 41$00a 

Só na CASA DOS tf 

— DE — 
UADY CHAiBEN 

'Rua 15, em frente ao Teatro Renascença 

i 

a seus segurados, quer quian 
to aquelas adquiridas me- 
diante simples financiamen- 
to da instituição. 

As casas dessa forma tor- 
nadas piatrimonio do traba- 
lhador, destinam-se obriga- 
toriamente á residência dele 
e sua família, e só poderá 
aluga-las no todo ou: cm par 
te mediante expresso con- 
sentimento do outorgante 
credor, que é o financia- 
dor, ao qual ficam elas adju- 
dicadas sob hipoteca até á 
liquidação do debito total. A 
autorização para aluga-las 
depende de motivo® justos 
quais entre outros o desem- 
prego e a transferencia de 
local do exercício da profis- 
são do trabalhador, ou a mu 
dança de reg/ào por doen- 
ça, inclusive em pessoa de 
sua familia- E somente ale- 
gações de tamanha ordem 
deveriam prevalecer para, 
sem perder o transmitente 
os direitos a nova inscrição 
na Carteira, os cases de 
transferencia e mesmo liqui 
dação do contrato. 

O direito a "nova inscri- 
ção" ficaria assim condicio- 
nado ao motivo de forca 
maior, e não ao desejo ape- 
nas do lucros que o com- 
promitente comprador vies- 
se a demonstrar, por suces- 
sivas vezes, com a circuns- 
tancia até de acontecer tra- 
tar-se de algum segurado "pe 

i rito" em negocios de imo- 
i veis, o iquie conslituiria um 
perfeito abuso. Quo os ou- 
toigantes devedores liqui- 
dem duma vez seu. debito e 
revendam ia "cajsa própria", 
ou transfiram a outros se- 
gurados suas obrigações e 
direitos, nada juridicamente 
os impede, polo contrario, 
mas que o façam com a in- 
tençâo, dei berad;', de reali- 
iiarem um "bom" negocio 
para em seguida voltarem a 
gozai das mesmas regalias 
e privilégios, é que aâo nos 
parece consenlanco com as 
altas finalidades de amparo 
á familia pro'elaria, aplicá- 
veis ás operações ciai, car- 
teiras imobil arras dos Ins- 
titutos e Caixas de Aposcu- 
tadoric-s e Pensões. 

Não vemos como diferen- 
i çar au aquisições efetuadas 
pelos trabalhadores, d réta- 
mente ás instituições segu- 
radoras de previdência so- 
cial, dos méros empi estimos 
imobil larios concedidos por 
ela,i3 a esses seus a; ;.ocia- 
dos, srçjeitos a período de ca 
rencia. Só o fato de preci- 
sar, afim de obter ( fican 
c amento, ser o ioUrossado 
segurado e ter recolhido dc 
terminado numero minimo 
dc contribuições, bastaria pa 
ra caracterizar a feição t pi- 
camente "social" da Cartei- 
ra, de par com as qualida- 
des preferenciais, de enciar- 
gois dç familia, necessárias 
á classificação, por exem- 
plo, em face do plano imo- 
biliário — A do I A P C. 

O assunto afigura-se-nos 
interessante, e merece estu- 
dos pelas autoridades com- 
petentes. A casa própria, o 
lar do trabalhador, não de- 
ve ter preço, nem eer obje- 
to do especulações. Uir.a vez 
nela instalada, permanece- 
rá a familia quieta, sagrada 
c inviolável, principalmente 
ante os agcnciiadores de ne- 
gocios, eis um dever que se 
impõe. 

UMA AJUDA MAIS P0 

SITIVA A' INGLA- 

TERRA 

WASHINGTON, 29 (Reiv 
ter) — O presidente Roose- 
velt indicou, ontem, que a 
União ajudará a Grã Breta- 
nha durante disposições de 
proteção mais eficazes que 
o velho sistema de comboios 
pana o envio de ilimitados 
fornecimentos de viveres e 
material bélico ás Ilhas Bri- 
tânicas. O sr. Rooiievelt ma 
nifesloii a convicção de que 
o sistema de comboios dei- 
xou de ser uma coisa segu- 
ra diante do poderio dos sur 
bmarinos e dos aviões. Ma- 
nifaslou aos jornalistas, ao 
mesmo tempo, que não tem 
o projéto de pedir a revoga- 
ção da lei de neutralidade co 
mo desejam muitas pessoas. 
Acrescentou que o governo 
agirá com cautela, sem pre- 
cipitações para complemen 
íar os poderes de emergên- 
cia com decretos do Executi 
vo. Revelou, também, que se 
fará questão de prioridade 
na industria do aço para re- 
mediar as deficiências de 
produção nesse setor. Se o 
acordo feito entre o capital 
e o trabalho para que ces- 
sem os coriflitos não surtir 
efeito, o governo tomará me 
d. das enérgicas com o fim 
de manter a ordem. O sr. 
Roosevclt repeliu o arguimen 
to de que o governo se es- 
tá metendo numa aventura 
de guerra. Ainda que o pre- 

Ors. 

mms GEÍAB e LAZAR0 ZACARIAS 

DOS SANTOS 
Patrocinam causas eiveis, comerciais e criminais em 

lodo o Estado. 
Rua A arechal Deodoro, 40 — Fone: 534 

A import» do combate 

lepra oo país 

como aumentará a ajuda a 
Grã Bretanha, disse que era 
uma vaniagem para os Esta- 
dos Unidos conhecer a si- 
tuação doS submarinos, cor- 
siarios e aviões que atacam 
as comboios. Sem distan- 
ciar-se dos seus princípios 
fundamentais, o presidente 
Roosevelt manifestou que se 
pôde manter a liberdade dos 
mares e ao mesmo tomyo 
proibir o acesso de navios a 
determinados portos. 

ÔR. htíMfcU PRISíLS 

MATAR 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

formado pela Umveriidade de 
S. Paul.o — Clinica e Cirurgia 
dos dentas c região paraden- 
taria. At. Dr. Vicente Macha 

E' PROTEGER O LAZARO 
COMBATER A LEPRA 

Sanear o Brasil é eiova-lo. 
Brasileiros, combatei a Le- 
pra, ila i o anatema que 
asitta. 

Na sessão de encerramen- 
to da Primeira Conferência 
Nacional dc; Assistencm So- 
cial aos Lazaros, o sr. Gus 

■avo Capanoma, Ministro da 
Educação e Saúde, proferiu 
o seguinte discurso, que foi 
taquigrafado: 

"Minhas senhoras, meus 
senhores: 

Apresento ais mais efusi- 
vas congratulações aos pro- 
motores e aos membros da 
Primeira Conferência Nacio- 
nal do Assistência Social aos 
Lázaros pi los importantes 
trabalhos que acabam de rea 
lizar. 

Desses tn balbos tirará a 
campanha contra a lepra 
em niosso u ais inspirações 
novas, para uma nova épo- 
ca de esforços e realizações 
maiores. 

Bem ise percebe que o Go 
verno Fedgral, que tem ti- 
do para essa campanha a 
colaboração cheia de bôa 
vontade das instituições qus 
compõem a Federação das 
Sociedades de Assistência 
aos Lazaros, poderá, daqui 
por diante, transformar es- 
.;a colaboração em serviço 
publico. Q espontâneo ofe- 
recimento «píer cónverter-se 
numa disciplina. E, desta 
maneira, a campanha con- 
tra a lepra, ampliada nos 
seus quadros com tão pre- 
ciosa falange dc servidores, 
já hão será uma campanha 
apenas de carater oficial, 
mas na verdade uma campa- 
nha nacionrl. 

Eista adiii ravel obra da 
cooperação irticuiar orga- 
nizada pela Federação das 
Sociedades de Assistência 
aos Lazaros, devemo-la ao 
espirito dc sacrifício, ao vi- 
vo patriotismo, á milagrosa 
eapucidade de trabalho, de- 
vemo-la á vontade, á inteli- 

Cera ^eabelk couros, peles. 

crina & lã de carneiro 

COMPRal-SE QUALQUER QUANTIDADE, FAGAN- 
DO-SC OS MELHORES PREÇOS, PARA EXPOR- 

TAÇÃO DIRETA AO» MAIORES MERCADOS 
MUNDIAIS 

í< «Uti-R. St QIA 
End. teleg.: "Wagnrr" — lelclone 329 — AVENIDA 

ERNESTO VILELA, 16 — PONTA GROSSA 
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DOIS LiffiÃEES fil CPil 

Atesto que o preparado PEITORAL DE ANGICO PELO 
TENSE, do ilustre farmacêutico Domingos du Silva Pinto, en 
vista de sua formula, deve ser um bom medicamento, que de- 
ve ser aconselhado nas afeções bronco-pulmonares. ® reíorídc 
é verdade, pelo que passo o presente. 

Pelotas. — DR. BERCHON. 

Eu abaixo assinado, doutor em medicina pela Imparia 
Academia do Rio de Janeiro, etc. 

Atesto que tenho empregado em minha clinica, uas bron 
quites quer simplesmeÍHe catarrais, quer de fundo esiomatiec. 
o preparado PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, do ilustn 
farmacêutico Domingos da Silva Pinto, tendo obtido vantagem 
incontestáveis, acoroçoando-me a lançar mào desse meio terá 
peutico muito freqüentemente, sempre com leriltado proficuc 
e incontestável. 

Pelotas — BARAO DOS SANTOS ABREU. 
(FÍTna reconhecida pelo notario A. E Ficher). 

Licença N. 511 de 26 de Março de 1906 
VENDE-SE EM TODA A PAUTE 

Deposito-Laboratorlo do PEITORAL DE 

ANGICO PELOTENSE 
PELOTAS 

18 (-(V.PKI.íiMKJS 00 "UI^RIO OfiS 

GâMPOS" FM-U) SEGURADOS CON» 

TR\ XCIDENTES, NA 

A Coíiipanhia cie Seguros N. 1 do Brasil 

gência e ao coração dessias 
aobras damas patrícias, que, 
ha tantos aoos, se consagram 
á grande causa, que agora 
líinge a esta frutuosa reali- 
zação, a este congresso da 
bôa vontade brasileira, des- 
tinado sem duvida a abrir 
miais amplas horizontes á 
nossa campanha contra a 1c 
pra. 

Venho, ha muito tempo, 
presenciando o pertinaz tra- 
balho das iluistres senhoras 
que dirigem e formam a Fe- 
deração das Sociedades de 
Assistência aa» Laz.aros. 

Conheço as inlumeraveis 
dificuldades e contratempos 
que elas enfrentam e atra- 
vessam. Sei dos motivos 
dos seus muitos dissabores. 
Mas vejo-as sempre abnega- 
das e firmes, guiadas pelo 
ideal. Vejo-as em busca da 
cooperação dos particulares, 
nessa dura licla, aqui des- 
afiando a incon.preensão ou 
o desinteresse, ali aprovei- 
tando inteligentemente o co- 
ração dos que estendem a 
mão para a oferta generosa. 
Vejo-as infaíigaveis na pro- 
cura do auxilio oficiei. Ve- 
jo-es pelos leprosarios, soli- 
citas e piedosas, entre doen- 
tes, vejo-as recolhendo pe- 
lo país inteiro os pequeni- 
nos filhos de leprosos, Bfll- 
vando-os do contágio, guar- 
dando-os, criando-os, edu- 
cando-os nos preventór-os 
que incessantemente vão 
construindo. 

Que grande paciência tem 
sido necessária para tama- 
nha obra: 

Paciência que não é ape- 
nas capacidade de esperar, 
que não é Simplesmente o 
gesto da íleugma ou o sen- 
so da oporlunidade, mas que 
é ainda coiiptancia e perti- 
nácia, dureza de animo 9 
domínio do coração, dispo- 
sição de sofrer, resistir e lu 
lar. O dono dessa heróica, 
paciência, ensinfci a Imita- 
ção, é vencedor de si mes- 
mo e senhor do mundo, 
go de Cristo e herdeiro 
céu- "Iste tst victor sui 
dominus naindá, amicuts Cbrij 
ti et heres coeli". _ _ 

Essas ilustres brasileiras, 
organizadoras da uma tão 
elevada obra de assistência 
aos lazaros, estão mostrando 
como podem ser grandes os 
resultados da paciência. 

Vitoriosas de si mesmas, 
libertaram-se idos comuns 

tomores e preconceitos dean 
te da lepra, para aceitar 
com o coração tranqüilo as 
circunstancias porventura P® 
rigosiajs. E porque se mobi- 
lizaram pari empresa tão di 

j ficil, de tão alto sentido hu- 
no o patriótico, vão fican 

d > donas uo mundo, isto é, 
! vão conquistando a solida- 
j riedi de dc muitos e a grati- 
j ião de iodos; 
' E não é por este áspero 

■aminho que se chega á ami 
iade de Cristo e á herança 
celcrte? 

Além destas palavras d« 
admiraçãoo c louvor, que di 
iio ás nobres senhoras qivj 

, romoveram a presente con- 
'érência, apenas direi çue o 
; .verno Federal prossegui- 

rá, com redobrado esforço, 
a campanha contra a le- 

pra. 
Continuarei a trabalhar 

To sentido da creação do 
'íerviço Nacional de Lepra, 
destinado a pronseguir na 
ibra até agora realizada, 
mas dc modo mais continuo, 
mais sistemático, mais segiv 
•to," com planos de maior al- 
cance, com a mobilisação de 
maiores forças, de mais nu- 
meroso® elementos. 

O Serviço Nacional dc Le- 
pra, dirigirá, coordenará,, 
orientará todos os esforços 
já para realizar a pesquisa • 
o censo da lepra, já para or- 
ganizar e fazer funcionar 
em todo o pais um suficien- 
te armamento anti-leproso. 
Buscará, numa palavra, por 
meio de uma campanha na- 
cional sem trégua, a soluçáo 
ntegral do problema da le- 

pra em nosso pais. 
E' com este proposito qlie 

tenho a honra de declarar 
encerrada a Primeira Confe- 
rência de Assistência Social 
«os Lazaros". 

O frio chegou... 

e, com ek os confortáveis tecido s que "ANDREAITf recebeu 

IDE VER A EXPaSNtAO EM SUA VITRINA, A' RUA CEL. CLÁUDIO, 35 TELEFONE; 2-3-6 



0° 
Ponte Grossa, (' feira ™ oe maio de 19 (1. 

Ili violento incêndio destruiu 

fâHf leíainente o deposito de er- 

va do sr. João de Paula Xavier 

lUem, ás 2'3 horas, apro- 
xx.i(f,<iaprie!nte, irrompeu ura 
vio euio incêndio no deposi- 
to de hei va-matc de proprie 
dade da iinna João de hau- 
la Xavier, suo a rua Coro- 
ne Ayrton Playsant. 

O iogo leve inicio no com 
j urliniento onde esíbva ins - 
ta.,ai:. a peneira que serve 
para se:ecionar o produto- 

Com a facilidade de propa 
i; .aso atincnte ú ma teria m- 
liamavel, constiiuida de um 
pi: ode e.loque de herva vé- 
Ina, as ciianias íoasjraram-se 
raipiua e iuriosamenle, im- 
poss bilitando, dést'arte, a 
sua dominação, muito em- 
bona o esiorço dispendido 
peio Corpo de Bombeiros lo- 
ca', o qual compareceu sob 
0 comando do 2° tenente Pe- 
dro Popow/ski. 

ü vento, não réstia a me- 
nor duvida, ao par da faci- 
lidade oferecida á intensifi- 
cação do fogo pela n. a teria 
intiamavel, foi o maior. íac- 
tor para a destrinção com- 
pieía do edilicio e do esto- 
que armazenado. 

"DIABIO DOS CAMPOS", 
por intermédio de sua re- 
portagem, compareceu inie- 
uiatu iaente ao locai do sinis- 
tro, tomando providenciai 
particulares para. a extinção 
das chamas que, infelizmen- 
te, redundarm, como as de- 
mais, inlrutiferais. 

Consoante informações a 
nos prestadas pelo sr. Luu 
de Pau,.ta Xavier, filho do 
proprietário do aritiazcm si- 
nistrado, os prejuízos ascen- 
dem a, aproximadamente, 
100:0003000, visto que o e(>- 
toqfrie compuuii.a-se de cer- 
ca dc 45.000 arrobas de her- 
va- 

Por momentos, houve " 
angustioso perigo de que o 
fogo se propagasse ás casas 
visinhais, c, esse perigo oca 
si<iiiou varra invensa ativida- 
de de famílias inte.ras, reli- 
1 eiido de suas habitações, 
moveis e acessórios diversot- 
q e encheram as ruas. 

Quando nos retiramos do 
local, a vuragem do elemento 
havia titeralmente destnv- 
do o que longos anos de ho- 
nesto e incti sante tnabalho 
havia edificado. 

A casa, sem extremos, c 
fatídica, pois com esta, é a 
segqnda vez que é preza das 
chamas, sendo que a primei 
ra, quando linha como pro- 
prietário os srs- Geibeck & 
Miió, vez u sa em que, co- 
mo agora, foi, completamen- 
te destruída, ocasionando 
piczuijos totais. 

Ponta Grossia, indiscufivel 
meate sentirá os eleitos do 
o, .íi: p-e, pois a firma Pauia 
Xavier, ha longas anos que 
vem contribuindo com a sua 
operosidade para o progies- 
so do comercio local. 

Não rés La duvida, porem, 
de que sobre esse sinistro, 
os infatigaveis dirigentes da 
firma, hão de construir no- 
va i alitferce (comerciall, vol- 
tando a constituir, novamen 
tc, um estabelecimento que 

A mobilização nos Es» 

tados Unidos 

WASHINGTON, 29 (A.N.) 
— Sabe-se que já foram re- 
agidas pelo governo dos Es 

l do Unidos as ordens es- 
peciais, que a qualquer mo- 
i nto podem se tornar efe- 
l vus, de mobilisação de to- 
dos os cidadãos norte-ameri 
caons, assim como da indus- 
tria cio Pais. 

ÒMI v 

Pensão 

Goaira 

Aa^oi.acia Uli fali J 

PREÇOS .muwo» 

ivua do Rosirio 

N. 120 
FONE — Si I 

iPunto 
onihus 

de pari k a de 
para H« > xvai. 

honre o comercio hervatei- 
ro local. 

Ao que se sebe no momen- 
to, a titulo precário, somen- 
te uma pequena qiMntidade 
do estoque estava segurada 
por 40:000.$000 em Compa- 
nhia cujo nome, por não se 
achar presente o proprieta- 
r o, não foi possível conhe- 
cer. 

O prédio, afirmou-nos o 
sr. Luiz, absolutamente não 
está no seguro. 

Como se vê, o lamentável 
acontecimento ocasionou um 
prejvvzo quase que total á 
conceituada firma ponta- 
grossense. 

1 

1 
ü ■í> 

1 
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Eü£N LANÇA UM AP£' 

L0 AO MUiDO 

mu 
LONDRES, 29 (Reuter) — 

O m.nistro das Relações Ex- 
teriores, sr. Anfhony Eden, 
iez um apelo indireto ao mun 
'O arabe, animciando que a 

Crã Bretanha apoiará todo 
o projeto exeqüível para a 
unidade arabe. O sr. Eden 
expressou ais suas simpatias 
pelas aspirações de indepen- 
dência dos sírios e, amplian- 
do a sua declaração, referiur 
se ao mundo arabe, cujos 
progressos têm sido grande 
desde o acordo a que íe che 
gou no fim da guerra passa- 
da. 

"Muitos pensadores arabes 
— acrescentou — querem 
uma maior unidade para o 
seu povo e no fseu esforço 
para atingir esse fim esperam 
o nosso apoio. Tal chamado 
de amigos não deve ficar 
sem resposta. Parece-me ló- 
gico que se estreitem os la- 
ços culturais, economicos e 
políticos entre os paizes ara 
bes. O governo inglês dará 
o seu pleno apoio a todo cs 
•,e plano nesse sentido, que 
mnta com a aprovação ge- 
al". Manifestou também o 
•r. Eden a etperança de 
pie muito breve o isr. Ra- 
hid Ali será desalojado do 
rak e recalcou que a Grã 
.rettinha não tem desejo ne 
hum de impedir a indepen- 
encia desse pa z. Nas suas 
usões á situação presentv 

lem de apoiar a iudtpen- 
.encia da Síria fez referen- 
•tas ao governo de Vichy, 
ieclarando qíie a sim vassa- 
agem ao Reicli é execrada"- 

Io Tesouro do 

Estado 
Occasiona-lhe sérias preoccu- CÜRITIB ^ a 

paçoes principalmente quando pe!o le]êfone) _ 
a terrível diarrhea ataca-lhe o 

Sucur- 
E' a 

egivnte a ordem de paga- 
organismo. Pode-se entretanto meuto para o dia 30: 
evitar esta grave enfermidade Mês de Abril — Escola- 

f   Aplicação anexai a Esco- 
jc.a . comprimidos]a dc professore,5 de ponta de tldoiormio. Gros a; Grupos Escolares 
Combata as diar- /L A__\ Senador Correia, Professor 
rheas infantis com V E J •LlUo Theodorico e 

. . , , \ p y Gal- Osono, de Ponta. Gros- comprimidos de —^ sa Noturno para Operário, 
de Ponta Grons#. — Minis- 
ro Guslavo Capanema, de 

Fernandes Pinheiro, Teixei- 
B_ __ _ - , _ _ , i«í».ra Soares, Reserva, Santo om para os aouitos. , . , m >- r> - Antomo da Platina, Barao 

Eldoformio 

para 
como para 

os 
as creanças. 

A posição dos britani» 

cos na ISha de Creta é 

cada vez mais pre» 

caria 
CAIRO, 29 (T. O.) — O 

Quartel General britânico, 
informa que as forças britâ- 
nicas retiraram-se pana no- 
vas pos.ções a este da baia 
de Suda. 

AiNDÂNÃÕSE N0RMA- 

LIZ0U A SITUAÇÃO NO 

RIO GRANDE 
PORTO ALEGRE, 29 (A.N.) 

—• Verificando-se, nesta Ca- 
pital, um surto de "leplospi- 
ra", como conseqüência ime 
diata das cheias, o Departa- 
mento Estadual de Saúde to 
mou logo enérgicas provi- 
dencio , afim de assegurar 
as condições sanitárias da 
cidade. Uma das providen- 
cias imediatas, foi intensifi- 
car o serviço de desratiza- 
ção nas zonas flageladas, on 
de ocorreram ca os de Icp- 
tospira, os primeiros a. se re 
gisllnarem na América do 
Sul. 

PORTO ALEGRE, 29 (A- 
N.) —' Ainda não baixaram 
completamente as aguas da 
enchente qíie assolou esta 
■•2q/i)iil e já outra inunda- 
;ão iniciou-se, prolongando 
por méis tempo a situação 
aflitiva da .população. Cen- 
tenas de pu soas, que j-á ha- 
iam regressado aos scujs la- 

■es, retornaram aos abrigos 
instalados pelo governo. 

Essa nova ascenção da"- 
aguas é causada pelas ulti- 
mas chuvas que vêm caindo 
em qu -si todo o Estado, 
agravando-se com forte ven- 
to do sul- Várias ruas e es- 
tradas estão de novo alaga- 
das, impedindo o tráfego nor 
mal. As autoridades adota- 
ram medidas de proteção ao 
povo, como fizerám na pri- 
meira enchente. 

!o Capaneniiá, Pnulcntopo- 
iis, Diversos, Estabelecimen- 
tos da Capital. — Zoé E-da 
Costa, Lcunor Moritz Araú- 
jo, Nazarelh Teixeira Via- 
na, Consignações — Banco 
de Curitiba — Caixa Econo 
mica Federal — Instiluto 
dai Phincionarios Públicos e 
Associação dos Funcionários 
Públicos- 

Decretos do Go- 

verno do Estado 

ESTABELECIMENTO "FORD 

de Schwiderski. Pilatti & Cia, 

GARROS USADOS A' VENDA 
1 Dauble Phaeton Ford 1929 
1 Double-Phaelon Chevrolet 1928 
1 Double-Phaetcn Chevrolet 1930 
1 Double-Phaeton Chevrolet 1934 
1 Scdan Ford V8-1938 Standard de quatr» portas 
1 Sedan Lincoln Zephyr 1937 dp quatro porta» 
1 Sedan Ford V8-1934 de duas portas 
.1 Coupé Ford VS-HS" 
1 Comercial Ford 1931 
1 Comercial Ford VS-1935 Furgão 
1 Comercial Chevrolet 1936 
1 Caminhão V8-1934 curto, com cabina 
1 Caminhão V8-1936. longo, com cabina e rodas trszeiras 

duplas. 
1 Caminhão Tigre : 934 com cabln» 
1 Caminhão 3 igre 1937 coca cabina t rodas trazetras dupl;. 

O isr. Interventor Federal 
no Estado assinou ontem os 
seguintes decretos; 

DEIXANDO sem efeito: o 
decreto n0 10.493, de 8 de 
Outubro de 1940, na parte 
Tiie nomeou Frederico Bur- 
kr.cr e Deamiro dos Santos 
Fortes para exercerem, res- 
; Rcpivamente, os cargos de 
2o e 3o .suplentes do sub-de- 
legado de policia do distri- 
to de Ouro Fino, municipio 
de Bocaiúva, por não terem 
prestado a promessa den- 
tro do (prazo legal. 

NOMEANDO: sob (propos- 
ta da Diretoria Gerai de Edu 
cação, Cenira Raimundo Pi- 
cheti e Maria de Lourdes 
Curcio Cotlissi, para exer- 
cerem o cargo de datilogra- 
fás de 2" classes dá Seção 
de Contabilidade, da menina 
Diretoria 

CONTRATANDO: sob pro- 
posta da Diretoria Geral da 
Educação. Sezimuudc An- 
drade, João Ijnacio Proco- 
pio e Pedro FrankHn Aust, 
para exercerem o cargo de 
3o Oficial da Secção dc Con- 
tabilidade, d(a mesma Dire- 
toria . 

NOMEANDO: Luiz Carnei- 
ro de Melo e Ambrosio Bi- 
neneto, para exercerem, res 
l-jictivamonle, os cargos de 
V suplente do delegado de 
policia do Io distrito da Ca 
pitai e 3' suplente do Dele- 
gado da Ordem Política e 
Social. 

EXONERANDO: a pedido, 
Elyud João de Lacerda 
Werneck do cargo de Io su- 
plente do delegado de po- 
licia do municipio de Reser- 
va. 

NOMEANDO: de acordo 
com o artigo 180" do decre- 
to-lei n0 9 688, de 18 de Mer 
ço de 1940, Francisco Bue- 
no Mendes, para exercer o 
cargo de Oficial Maior do 
Gartorio do Tabelião de Nm 
tas, Oficial do Registro de 
Imóveis, Escrivão dc Ór- 
fãos, Civil e Comercio e 
mais Anexos, da séde da co- 
m»ro« 6» V»nceslau Bnue. 

0 FESTIVAL ESPORTI- 

VO EM BENEFICIO DO 

HOSPITAL 0E CA- 

RIDADE 

A projposito do festival 
desportivo que será realiza- 
do eiii nossa cidade era be- 
neficio da Santa Gaita de Mi 
sericordia, entre as equipes 
de solMios e casados de 
nossas principais agremia- 
ções sociais, podemos inicr- 
mar que já aderiram ao snr, 
pa.tico movimento as segui n 

pOMAp/j 

i 

N U N O n EXI5TIU G URL 

Oiork) dos 

PARA FERTDAS, 

E C Z E M A S, 

nflamaçôes, 

C O C E I R A S, 

F R I E I R A S, 

ESPINHAS, ETC-y 

Sim 
Ta lio 

tes sociedades; Un ão 
Pontagrossense, Clube 
e Clube Germania. 

As mesmas vão submetei 
seus quadros representativos 
a rigorosos ensaios, afim de 
concorrer ao lindo troféo 
inst' tuido pela Radio Clube 
Pontágrosscnise, no certame 
que, dadas as suas elevadas 
finalidades, promete reves- 
tir-se do máximo brilhantis- 
mo. 

Está enfermo Guilher- 

me II, ex-idolo da 

Alemanha 
j juOORN, 29 (T. Q.) — O 
! estado de saude do ex-kai- 
sor Guilherme II piorou nes 
tes últimos meses, durante 
as quais não poude abando- 
nar as suas habitações. 

GABINETE DENTÁRIO 

A. Brito 

Dentista Pratico Licenciado 
Dec. Feu. 2086-28-931. 

Especiali >ta em extracções 
de dentes. Tratamento de: 
Estomtite — Abcessos — 
FDtuias de origem dentaria. 
Dentadara: Duplas (Anatô- 
mica) de • Resvoin — Pala- 
don (material alemão). Den 
tad ,ra com e sem aboboda 
paiat na, etc. Alta frcqtu n- 
cia. — Diathermia — Coa 
grJaçâo — Termo Car.terio, 
etc. — Consultório; Av. Er- 
nesto Vilela f" 31 (Nova 
Rússia). 

Comunicado de guerra 

italiano 

ROMA, 29 (T.O.) — Tex- 
to do comunicado de guerra 
u.0 358; "Creta — As nob- 
aas tropas desembarcaram, 
ontem, na üha de Creta pu- 
ra cooperar com as tropas 
alemãs. Os nossos bombar- 
deiros e aviões torpedeirou 
atacaram, rej.|5tidas vezes, 
no Mediíerrjineo Orientei, 
formações navais inimigas. 
Três cruzadores britan.cos 
foram atingidos por torpe- 
dos dos nosuos aviões e ou- 
tros com bombas. África do 
norte — no setor de To- 
bruk, na noite de 27 e na 
manhã de 28 foram rechus- 
sados, de forma decisiva, va 
rios ataques do inimigo. A 
aviação inglesa arrojou al- 
gumas bombas cm Benghasi 
e Derna- As nossas lanchas 
íoripedeiras derrubaram dois 
aviões inimigos- Foi apri- 
sionado um oficial britâni- 
co. África Onental — Na 
região de Gala-Sidamo as 
nossas tropas prosseguem lu 
tendo vá.eijlemente, na zo- 
na dos lagos e na margem 
esquerda do rio Onio". 

Departamento de Ser- 

viço de Transito 

Rcfação dos automóveis, 
quie têm multas a pagar nes- 
ta Inspetoria; 

Automóvel, ppica Pr. 
40.198. 

Cam nhões, placas n0^: 
41.112, 41.056, 41.506, 41.049, 
41.081, 21.459 (Fóz *do Iguas 
sú). 22.702 (Guarapuava). 

Todos os condutores 
d e is s e s veículos, terão 
cinco dias para virem saldar 
!;.s muitas, a contar da data 
de hoje. 

Afrazo de frens 
O trem da carreira de São 

Paulo, chegou»ontem a esta 
cidade, com o atrazo de 2 
horas e meia, isendo que já 
procedia da Sorocabana com 
o atitazo de 45 minutos. A 
nossa rep irtagem ponde sa- 
ber que o restante do aírazo 
havido em nossa linha, toi 
devido á tuna avaria na ma 
qu na, proximo á estação do 
Rio do Dugre. 

Sol) - Inspetoria de Transito 

Confirmando a nossa no- 
ticia de ontem, publicamos 
hoje a circular abaixo, que 
aos foi remetida pela Sub- 
ím petoria de Transito: 

"O Inspetor de Tnensito, 
torna publico, que a partir 
do dia 1* de junho proximo 
vindouro, os ônibus não to- 
rnarão, nem entregarão pas- 
sageiros em domicilio, fican 
do por essa razão, estabele-1 

cidos os seguintes ponto®, 
com o horário descrimina- 
do abaixo, pera o embarque 
e desembarque dos passa- 
geiros . 

EXPRESSO PRINCEZA 
DOS CAMPOS 

Linha de Curitiba: 
Embarque: 

Praça Marechal Fioriano, 
entroncamento das Ruas Mia 
rechal Deodoro c SanPAna. 

Horário: 6,30 horas• 
Praça João Pesuoa, entrou 

camento da Avenida Fer- 
mandes Pinheiro. 

Horano: 6,45 horas. 
AGENCIA; Praça Barão 

<le Guarauna. 
Horário: 7 horas em pt. 
Linha Guarapuava 

Embarque- 
AGENCIA: Praça BarSo de 

Guarauna. 

Horário: 7 horas- 
EXPRESSO IVA1 

Linha Cândido de W1 

Embarque: 
Praça Barão de Gu:ira 

Horário: 6,45 horas- 
AGENCIA; Rua do H»' 

rio no 121. 
Ilomrio: 7 horas. 
Linha Ivaf 

Embarque: w 
Praça Barão de Guar'1 

Horário: 12,45 horas. .{ 
AGENCIA: Rua do R0,!; 

n" 121. 
Horário: 13 horas. 

EXPRESSO GUABAítf 
Linha Reserva 

Embarque: i.mi 
Praça Barão de Gua^" 
Horário: 13,15 horas- 
AGENCIA: Rua do R0* 

n0 120- 
Horário: 13,39 horaj- 

EXPRESSO TIBAu» 
Linha Queimada» 
Embarque^ 
Praça Barao de G"3' 
Horário: 12,40 horas- 
AGENCIA: Rua P1"" 

Machado n0 33. - 
Todos os pontos ue 

barque, seião os ^ 
destinados ao emb- ^ 
conforme as disposiç06^ 
ma mencionadas. 

"Lições da vida Ame- 

ricana" 
RIO, 29 (A.N -) — Em con 

l nuação á sé, u Lições da 
vida Americana", organisa- 
cia pelo Insti li, Brasil-Es- 
tados Unidos, o sr. Tle. Ceu 
Mi.mrel Lobo, professor da 
Escola .Técnica do Exercito, 
falará na próxima 4a feira, 
sobre "Mobilisação ameri- 
cana", no auditório da ABI. 

Teria sido intercepta- 

do o Lech? 
LONDRES, 29 (A. N.) — 

O Alm rautado comunica que 
'vn navio de guerra inter- 
ceptou o navio mercante ale 
mão "Lech", que navegava 
da America do Sul para a 
França. 
 9   

A educação sanitária é me- 
dida iadispeusavcí da maior 
relevância na protilaxia da 
Lepra e deve visar a educa- 
ção do doente, d. suas lami- 
lias e do publico em gerai. 

Drs. 

M6ISÊS OEIAB â LAZAR0 ZACARIAS 

DOS SANTOS 
Patrocinam causas eiveis, comerciais e criminais em 

lodo o Estado. 
Rua Marechal Deodoro, 40 — Fone: 534 
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2° ANIVERSÁRIO Dü 

CASA TANGO 

Avenida Vicente lackè n, 35 

Per motivo do transcurso do segundo ar>o de uül existência, a CASA TANGO, a titulo dü 

sente á sua grande treguezia, está dístríbuínd o mercadorias por preços abaixo do val^U 
: r—r-:   r rrr-: ;    

tf 

1 
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Bsmalte Cutex, vidro grande. 
Pó de arroz Coty a  
Leite de Colonia a  
Agua de Colonia Ouverture a, .. . 
Kedes para cabelo de senhora a 
.Meias para creanças, art. sup., par 
Meias para homem, desde  
Idem Balangandun, moderna, a.. 
Idem tipo "Lupo", as mais moder- 

nas, a  7^ e 
Meias de lã para senhora a  
Ide», de seda natural, malha 100 
Idem "Que Linda", finíssima, a. . 
Idem malha 00, superior, a   
Idem "Manon", tosca e reforçada 
Idem "Mercúrio", resistente .... 
Casacos de malha para meninas 

e meninos a  
Lasaquinhos para bebê a  
Macacões de pelúcia bem grossa a 
Terninhos para creanças desde .. 
Sombrinhas de trieolina, cabo ga- 

lante, para senhoras, a  
Idem de seda cabo Chamberlaln, 

lindos padrões, a  
Blusas de seda listadas para sras. 
Idem "Carraen Miranda", nova 

remessa   
Combinações de cambraia para 

3$üo0 
4?8U0 
òfiUil 
(>$500 

$500 
13000 
IÇÜUÜ 
3$sU0 

8JiO'!6 
65000 
7|000 
8!>0(;0 
JJ-OUO 

10¥'J0Ü 
JL1$UUU 

55000 
2 $500 
SÇOOO 

10*000 

12*000 

255000 
125000 

175000 

senhora, a  ... 12*000 
Camisolas para senhora a  135000 
Combinações dc seda para sra».. 145000 
Colchas para solteiro  65000 
Colchas de íustão para casal  125500 
Idem -mcrcerisada   16*000 
Colchas de fustão branco para »-»- 

legiais   105000 

Colóiias de seda para caaal  
Cortinas para janelas « porta», 

de tamanho grande  
Idem dc tamanho pequeno  
Guarniçõcs de chá, 7 peças.  
Jogo de cama de casal, 7 peças. . 
Cam ,, tz com feicho ou de cordão 

para nomem   
Idem para meninos a  45000 
Cobertores para solteiro, o maior 

sortimento da praça, desde ... 
Idem para creanças, desde  
Aoclchoados para solteiro e ca- 

sai  225 e 
napatos lenis, 15 tipos, desde. 
Sapatos p. Basket, 12 tipos, desde 
Calções para ginástica, desde. .. 
Bolas para fulebol. . 15$, 26$ e 
Uoupão para banho desde   
IMaiilots de iã e de algodão para 

515000 

145000 
65000 

125000 
27500* 

45)100 

05000 
45UOO 

255000 
85U00 

7.05000 
65000 

155000 
205060 

senhoras, desde 
Calções de lã e algodão par» W 

mem, desde  
'loucas d« borracha desde   
Niqucleiras de couro com feícbs • 
fastas colegiais  
Cintos de couro para senhora» • 
Chapéus para homem desde. 
Chapt-us de lebre marca CuT- * J 

chapéu preferido pelo m**' jlÇJi 
do elegante, desde   

Handsiias para creança, desds . 
bapatos para senhora, desde.. ■■ 
hapatos pra homem, desde  
bapatos para homem, artigo s»*®" 

rlor, a ponto   " 
Idem 3 solas, de cromo .. 355 • 
Bonets para creança e para h"' 

mem, o mais variado sorttm®*' 
to, deade    ■ *' 

Lãs para trabalho, daa mais »'*" 
inadas marcas, desde ....-•' 

Toalhas para rosto, desde. • • • •' 
Idem para banho, bem gran»®» 

tecido encorpado, a  
Camisas de tricollne desde . • ■ 
Gravatas de luxo, de 1»5#W ' 
Uma grosa de grampos par» ct' 

belo per 

ífi 
y 

$ 

Alem disso, mantemos sortimento completo de artigos de esporte, como bolas para 

golf, futebol; camisas de futebol, etc. — Aten demos qualquer encomenda deste rsnío 

pronta entrega. — XuOem a npsM Secção da Artigos para Espertai 

A 


